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N O T A P R t V I A 

Como esclarecimento aos usuários de dados e in 

formações da FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTA 

TfSTICA~ tornar-se oportuno informar que o Decreto n9 68.6?8 ~ 

de 25 de maio de 19?1~ criou no IBGE a Comissão Especial de 

Planejamento, Controle e Avaliação das Estat{sticas Agropecu -

árias - CEPAGRO-que,de acordo com o artigo 49 do citado decre

to,é constitu{da de ? (sete) membros, sendo 3 (três) represe~ 

tantes da Fundação IBGE, 3 (três) do Ministério da Agricultura 

e presidida pelo Diretor Técnico do IBGE. 

Cumprindo o que estabelece o artigo 29 do de -

creto enunciado~ a CEPAGRO aprovou em março de 1972 o Plano . O
nico de Estat{sticas Agropecuárias consideradas essenciais ao 

pZanejamento s6cio-econ6mico do Pa{s e ~ Segurança Nacional 
-constante de Programas e Projetas Especificas em execuçao. 

Estabelece o decreto, (§ 19 do art. 29) que o 

Plano Onico~ bem como~ as deliberaç5es da CEPAGRO sobre esta -

t{sticas agropecuárias, tornar-se-ão compulsórios 

gãos da Administração Federal, direta e indireta 

tidades a ela vinculadas . 

J 

para os or -

e para as en 

Face a necessidade de prover os consumidores de 

informações sobre estat{sticas agr{colas~ de dados mais atua li

zados sobre os produtos agr{colas prioritários, de modo a per

mitir o acompanhamento "pari-passu" das respectivas safras e 

fornecer ao final de cada ano civil as estimativas de colheita 

destes produtos a n{vel nacional , bem assim ~ posteriormente,pr~ 

curando atender os termos do decreto n9 ?4.084 de 20 de maio~ 

19?4 que estabeleceu o Plano Geral de Informações Estat{sticas 

e GeograJicas do IBG~ foi implantado em 1973 o LEVANTA MENTO SIS 

TEM~TICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA - pesquisa mensal de previsão e 

acomp anhamento das safras agr{colas no ano civil, projeto este 

pertencente ao Programa de Aperfeiçoamento das Estat{sticas A

gropec uárias Cont{nuas~ do Plano Onico. 
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A coo:t•de;lação tiicr: (,"Ja e a e~ct:cução do.'> tr•aba -

Z h os l 1 e l-at i v os ao LE VAN TAMnn O SI :; r Hf.{T I CO 'DA Pi<O VUÇ ÃO A GI~ [ CO-

LA 8~0 da responsabilidade do I BGE ~ sendo ~caZizadas :x rl'Í veZ 

naciona l pelo C e. n t~o B~a~ ile.i~o de. E~tut.[~ti~ n~ Ag~ore~u~~ia6 

e ~ a n{v e Z estadua l pelas Delegacias de Estat{otiea . · 

!'las unidades da j'ede1 •ação ~ as aL1:vidade s de Ze 

v antament o~ contvo Ze e avaZiaç~o da s estat{stieas agropecu~ri

as são e x eJ.1 cidas pelos G;wpo ,~ de. Coo !Lde.n aç_ão de. E ,~-t a .:t:L~.t -i..c.a_ -6 A

fJ!tOtJC.~ t..táJLi a,;,~cloiados pela Resolução COD/ 352/7 3 de 13/ 01/ 7 3 ~ pr §_ 

sididas e cooy•denada s teenicam.;nte pela:; Delegacias d.e Zstat{st!:_ 

c a do TBGEJ dos quais p a r t i cipa1:1 r-epre.sentantes do Ainis t ério 

da AqricuZ t zn•a EMATE R ~ Secr e t arias da Aqr-iau l tuPa e Plane j ame?!_ 

to dos Estados e o u tros 6r gãoa liga dos diretamente ou indi ret a 

mente ao plone j amento~ exp e rimentaç ão , estat{a ti c a ~ a s sistin -

ci a ~ fo mento, e xt en são e crédito agrlc o l a s~ b em a ssi m, a come~ 
ci a l i zação e in dust r ialização d e p ro d u t os e insumo s agr{c o las~ 

qu e r d a área p ~blic a , como privada . 

-Para a me lhor c o n secuç ao de seus objetivoa e 

at en d e ndo ao disposto no Regulamento In t ci:''rW, os GCEk~ vêm ins 

taZan do em cada unidade da fe de ra ç~ó~ os se guin tes organi smos: 

a) Com,ú,J.JÕ e..6 Té:c.Jt.i.. c.cu, E,.s pe.cJ_câ_zza.dcu, (COTE) - por p.roduto 

agr-ícola cu lfi'upo de produtos af ins J para o es t udo e 

assessorar:zento técr;.ico especia l 1:zado permanent e a as

sun·tos espec-ífico.:; de interesse do GCEA; 

bJ ComJ./~~õu Re.gionai.A de. E,s;t~uc.M Á[J ltape.c.ttéüúctó (COREA) 

-- instaladas em cada mv.ni clpio sede de Agência de Cole 

ta do T fJGEJ com jurisdição nos mum~dpios que a com

pÕem~ coordenada pelo Chefe da Agência de Coleta e 

composta por r epresentações locais de Órgãos pÚbli 

coa (federais J estaduais e regionais) e entidades p~i 

vadas , do setor agropecuário ; 

c) Coml,MÕ e-.6 Mwúúpai.A de. E6;ta;r__L~:ti_c.cu, Ag!Lope.~uâJúa;~ ( COMEA ) 

- instaladas nos demais muni~:pioa de cada unidade da f§.. 

de ração J coordenadaJ de preferência por representante 

local de Órgão que part icipe do GCEA e composta de re

pr'esentaçÕes seme lhantgs das formadas nas Comissões R§_ 

gionais, mas que tenham atuação no mv.nic-ípio respecti vo. 
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SECRETARIA DE PLANEJ ANEtiTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Fund açi o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 
Corr!-W~ã.o E.t. pe.uat de. P.tane.j ame.n:to , Con:tJw.te. e. AvaLta.ç.ã.o dM Etd.a.:tl6.tú.M Ag Jtope.c.uâtU.M 

A P R E S E N T A Ç Ã O 

A ~unda.ç.ã.o In.t.:ti:tu:to BJta.t.i.te.iJto . de. Ge.ogJta.óia. e. 

E.ó:ta.:t1.t.:tic.a- IBGE, a:tJta.vê.t. da. Comi.t..6ã.o E.t.pe.c.ia..t de. P.ta.ne.ja.me..!! 
:to, Con:tJto.te. e. Ava..tia.ç.ão da.t. E.ó:tatl..t.:tic.a.t. AgJtope.c.uâJtia..t. 
(CEPAGRO), divu.tga. a.t. e..t.:tima..:tiva.t. dM .t.a.6Jta..6 agf1..1c.o.ta..t. de. p.lto
du.:to.ó pJtioJti:táJtio.t. paJta o ano de. 79 7 6, c.om .t.i:tuaç.ã.o no m ê.t. de. 
maJtç.o. A.t. inóoJtma.ç.~e..t. .t.ã.o ob:tida.t. pe..tb LEVANTAMENTO SISTEM~
TICO VA PROVUÇÃO AGRÍCOLA - pe..t.qui.t.a. me.n.t.a.t de. pJte.vi.t.ão e. a.c.o~ 

panhame.n:to da.6 .6 a6Jta..ó ag.ltZc.o.ta.ó no ano c.ivi.t e. de. Jte..6pon.t. a.bi.t:!:_ 

dade. do Ce.n:tJto BJta.t.i.te.iJto de. E.t.:ta:tl..t.:t.ic.a..ó AgJwpe.c.uáJtia..ó do IBGE. 

2. S ã.o Jte.g i.t. :t Jtada..t. i n 6 o f1..m a. ç. ~ e..t. Jte..ta:ti v a.t. ã 3 a.. e..t. :ti 
ma:ti va a.nua.e. da.t. c.olhe.i:ta.ó do pJte..óe.n:te. ano, a nlve.l nac.ional , 
paJta o.t. .6 e.guin:te..ó pJtodu:to.t. a.gJtl.c.o.tM: 

a) AMENDOIM ( 1 a • .t>a6Jta.) g) LARANJA 
b) ARROZ IRRIGADO h) MAND IOCA 
c.) BANANA i) SOJA 
d) BATATA INGLESA (Ja.. .t>aóJta.) j) SORGO 
e.) CANA VE AÇÚCAR .e.) UVA 

ól FEIJÃO ( 1 a. .ó a.nM} 

3. São apJte..6e.n:t.ada..t. inóoJtmaç.~e..t. Jte.la:tiva.t. ã 2a.. e..õ:ti 
ma.:tiva. da. pJtoduç.ã.o, a. nl.ve..e. na.c.ional, pa.Jta o.ó pJtodu:to.ó a.gJtl.c.o -
la..ó abaixo di.t.c.Jtimina.do.t.: 

a) ABACAXI g) MALVA 
b) ALGOVÃO ARBÚREO h) MAMO NA 
c.) ALGOVÃO HERBÃCEO i) MILHO 
d) ARROZ VO SEQUEIRO j) PIMENTA VO REINO 
e.) COCO-VA -BAÍA l) RAMI 
ól JUTA m) SI SAL 

4. Pa.Jta o pJto du:to TRIGO j ã .6 e. apJte.-6 e.n:ta.m o.t. pJtime.i -
-'1..0.6 pl1..ogn5.t.:tic.o.6 da pJt5xima .6a.óJta., c.om e..6:t.imati va.6 de. in:te.nç.ã.o 
de. plantio e. pJte.vi.õã.o da pJtoduç.ã.o e..ópeJtada. a nl.ve.l nac.ional. 
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5. Pcuta OlJ pJtarltdos CEBOLA e. FUMO a.6 e_,~t,i_mrt-t-tvcu, n~ 

~e me~, ab~angem o CENTRO SUL ( Reg-t5e~: Sul, Sudr~~e e. Cenl~o

- Oe~:te ), c.omo dec.oJtJt~nc.-é .. o. da d-tveJt~-t iíi._c.o.ção do c.ale.:1dâlL.i o agJt;{ 

c.ofa qua.vtdo c.on,~-tde. 1ta.do o l:LJtlLLéóJt-to vLac-tona.f . A-s -i..nfiolLma. 

ç.Õe.~ a nlve.l nac..-Lonal de"'~:te. .!> p!Lodu.-to,s -<Se.Jtã.o obje.:to d.e. c.oHhe. c.-t 

me.n:to na6 pn6xlma.~ e..6~-tmatlva.l . 

6. 

ma~ -tn(joJtmaç.Õe.-6 pa.JLc.-ta-<- -~ de. pJr..e. v-t/sã.o da6 ~a6Jta.6 pa!ta. 1916, üa.
c. e. .L 11 e. x Ls L[ lL e.m a-ta da p lLo g H Õ-5 i-t c. o~ a a..õ p lL-Üt c. -i. p a.Ls ÔA e aJ.J de. c.ul

;t-<_vo , em de.c.olLlLê.rtc.-ta. do c.c1..f.e.rtdÓ.Jt.-i.o o..gJL-lc.o.f_.a de.,s-te.6 p!tocltcto-6 . 

7. PaJta. o GUARAN~ ( pia.n:t~do ) a6 e~:tima-t-i.va.~ ~enã.o 

d.-i.vulga.da-5 : pitovav~lme.n-te , a pa.Jt~)_Jt da publ-tc.ctç.ã.o de ABRI L. 
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IBGE/C "SPAGRO 

LEV ANTAl\IEHTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR:fCOLA 

RELATÓ~IO f;lliNSAL DE OCORRENCIAS MARÇ0/7~ 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi em 1976, em 2ª estima

tiva é de 365 631 mil frutos, inferior em 0,49% da informada em fe
vereiro, como decorrência da inclusão das informações dos Estados 
de Mato Grosso e de Santa Catarina 1 unidades da federação para as 
quais foi estendida a investigação do produto neste ano. 

MATO GROSSO - O GCEA/MT informa, em 1ª estirr~a ti va~ que em uma área 
plantada de 745 ha e com um rendimento médio esperado 
de 5 989 frutos/ha, é prevista urna produção de 4 462 
mil frutos. 

S~ITA CATARINA - O GCEA/SC informa, em 2ª estimativa, uma área pla~ 
tada de 249 ha e uma_produtividade esperada de 

rada de 1 768 mil frutos. 

Nas outras unidades da federação onde se investiga o produto (PB , 

PE, AL, BA, MG, ES, RJ, SP, SC, RS, MT e GO), não foram acusadas e.l 

terações nesta 2ª estimativa. 

2. ALGODÃO ARBÓREO 

A produção nacional esperada do produto em 1976, em 2ª estima

tiva é de 588 283 t, superior em 1,07% da informada em fevereiro,c~ 
mo decorrência de novas informações do Piauí. 

PIAUÍ- O GCEA/PI informa que1 com base nos levantamentos efetuados 
pelas Comissões Regionais e ~.Iunicipais de Es t at ísticas Agr2_ 
pecuárias em funcionamento naquela unidade da federação, a 
área ocupada com pés em produção e destinada à colhe i ta na 

- safra de 1976,registrou um acréscimo de 2,62% em relação 
estimativa anterior (de 134 000 para 137 516 ha). Por 
tro lado, a produtividade esperada é agora de 240 kg/ha, 
seja., um aumento de 20,00% se comparade. à 1ª estimativa. 
A produção espe rada é de 33 004 t. 

' a 

ou-
ou 

Apesa r de sua rusticidade e resistência às secas , a cotoni-
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L)GS/CTIP 1\.GRO 

LEVANT.f'J,TSi'T'I_lO SIS'.cE!::kriCO DA FRODUÇIO AGTI.:t:CO:SA 

D1<~ OCORfuJIC I JuS MJL.iÇ0/76 
------

cultura piauense se encontra si-tuacle.n.as áre2.s mais atinei

elas pela estio.gem que se faz sentir.. A cultura do algodão 

a rbÓreo ainda se coEstit-ui no ~m.ste~'lt{culo da ccononün ser

taneja, cultivado a i.nda de fonna empÍ-r.·ica, tanto nas e· cos

tas como nas varze es , :.:,re ralmente com intcrcé!.lação, no pri 

meiro ano de in::;talo.ção do algodo8.1 1 com culturas de subsis 

têncio. que ::>e constituem r.o suporte ;:ü:i.;,!ontar das popula--

ç5es da citada rogiio~ 

Uma prática adotada oomurronte , a solta do gad o nas lavouras 

ap ós às c ornei tas? visando o aproveitaJ!lento dos resto lhos 

das cul turas alimentares, é v.ma das responsáveis pelos bai--

b I' " • _, xos rendime ntos observados no ar ore o 1 quG conau.z a pre JUl-

zos na safra de algod.a.o do a..YJ.o seguinte. 

SGm tuna tecnologia m:-;lhorada, p oi s o a l godão a-rbÓreo recebe 

c ern o tratos cul -turais apenas 0 limpas:' , isto é, capinas , é 
assim mesmo considerado pelos Órgãos do extcns2~.o e fomento 

agrÍcolas elo Piauí, como uma cul tn.ra de v2.1nr corner~ial c i.:n 

dica d a para a .re gião , dadas as s u as características de pcr

fei ta adapt-~çã:o :::;.o me io ambiente :normc:ümente 8.dvcrso a ou

tros cultivos . 

O produ to se encontra na fase de ·tratos culturais e vela sen 

do atacado pelo 11 Curuquerê", a lagm"ta rosada do algodão , 

embora em pequ ena esca1a . 

3 ~ ALGODÃO HF.RBÁCEO 

A produç~o bras ileira de algod~o he r bác e o em 1 976, em 2 ª es ti~ 

mativa a nível n a cional é d.e 91 6 044 t, in:f:'erior e:n 2 ,62% da in~or

mada em fe vereiro, em de corrên cia de n ovas inf ormaçÕes dos Estado s 

da Bahia , São P aulo, Paraná e mato Grosso. 

Os Estados do Maranhão e Rio Grande do Norte , i ncluÍdos na p auta de 

investi gaç ão do alg odão he rbáceo em 1976, apresentam ne ste mês, a 

1ª estima tiva do p roduto . 

BAHIA -O GCEA/ BA a cusa um de crés cimo de 12 ,50% n o rendimento médio 

espe r a do, com i gual repercu ssão n a previsão d a produ ção, cm 

virtude da seca que se faz ser..ti r intensamente nas r egiÕes 

- 2 -
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IBGEICEPAGRO 

LEVAN1'Al\'IENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

RELATÓRIO r.TENSAL DE OCOHRENCIAS MARÇOI76 

produtoras. Em uma área plantada de 114 200 ha, com uma 

produtividade esperada de 420 kg/ha, a previsão da produção 

é de 47 964 t. 

SÃO PAULO - As chuvas intensas caídas no mês, segundo informações ,. 
do GCEAISP, provocaram redução em 5,001o no rendimento 
médio esperado (de 1 204 para 1 144 kg/ha). Assim, em 
uma área plantada de 237 500 h~ é esperada v~a produção 

de 271 700 t. 

PARN~Á - O GCEAIPR, após detalhado levantamento de campo realizado 

nas regiÕes produtoras, verificou que a área efetivamente 

plantada com essa malvácea para a safra de 1976 é de I 
178 600 ha, inferior em 7,80% da estimada anteriormente , 
na fase de inte~ção de plantio. Na prit-neira quinzena :. -do 

mês, a fase prGdomi~~~te ainda era a de tratos cultv~ais , 
, , ,.., A • -

embora nos municlpios de Assal, Sao Jeronlmo da Serra, Sao 
- , ,.., 1'\ 

Sebastiao da -~oreira, Santa Cecilia do Pavao e Santo Ant~ 
nio do Paraíso já se realizassem as primeiras colheitas , 
com um rendims·nto médio observado nessas lavouras de I 
2 600 kglha, considerado altamente satisfatÓrio. A dispo
nibilidade de mão de obra na colheita mostrou-se suficien

te e o seu custo oscilou de Cr$ 6,00 a Cr$ 7,00 a arroba. 
Não obstante, a produtividade alcançada na colheita das 
primeiras lavouras 

~ A 
nao possa se constituir em parametro 

para a produção dest~ safra, ~ sem d~vida, um bom indica

dor das condições gerais de cultivo . 
Se as condiçÕes climáticas se mostrem favoráveis na fase 

intensiva da colheita, isto é, sem chuvas excessivas ou 
céu demasiadamente encoberto por long os períodos,é bastan

te provável que a produtividade esperada até agora alcance 

maiores Índices. 

Até o momento, não ocorreram ataques de pragas ou incidên

cia de molésti::ts que causassem preocupaç~es aos cotonicul

tores. 

As manifestações de "ácaro branco" e a . "lagarta das maçãs", 

são consideradas normais pa..ra o período e t~m sido combati 

das. 

- ~) -
/ 
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I\1..1\.TO GROSSO - O GC S1 / WF.V comtmica q_ueJ com aproximadamr:Jllte 50~ da 

f1l.L\R.ANHAO 

á.rca cultivada já colhlda e c;:>tima.cla no total em / 

54 441 ha, SUl)Crior em 0,359~ d-'3. i:n.formada em fevt;rei

ro, a produtividade obtida 112,8 lavouras já concluí-

das ó de l 306 kg/ha, conforme virü1a sendo previsto. 

A produção total esperada é de 56 401 t~ caso as chu-
"' . 

v as intensas qw~ vem se fazer.do sentir na segunda 

quinzena nas regiÕes produtoras 

masi2damente~o que poderá t~azer 

à p:coduti vidade . 

~ 

nao se prolonguem de 
, . . , 

sensl vels pre JU:Lzos 

O GC'E'~A/MA informa em 1 ª estimativa, que a área p l 2,ntada 

estimada nes t a. safra será dr~ 690 ha . Com um::l produtivi

dade esperada de 220 kg/ha,a pro dução prevista é de l52t • 

rno GRAND'S ro NORTE - TBmbém o GCEA/H.N informa neste mês, em 1ª es

timativa, uma área- prevista de 91 373 ha, com 

uma produção esperada. de 25 711 t e um rendi

mento médio e spel~ado de 281 kg/ha . 

Nas outras unidad(~ S da federaç~o onde se inves tiga o produto (c :s; 
PB , PE, AL, SE , 1~ e GO), não foram acusadas alte raç ~ es na3 estima

tivas . 

Pr~ç_Q médio pago a o :er<?dutor n o mês : 

4. -~MENDO IWI 

4.1 - Al\íENDOIM ( 1ª SJ\.FRA) 

U.F. 
Bahia ..... .. .... ....... 
São Paulo ~ ·~~••~••••o 

Mato Grosso 

Goiás • • • • • • ~ • • o • • • • • • 

CrS,Lk~ 

2,50 

4 ,08 

2,80 

3,00 

A produção nacional esperada de amendoim da 1ª safra em 1976, 

em 3ª estims.tiva é de 404 855 t, inferior em 12,31% da esper~ 

da em fevereiro, como resultante de novas informaç~es sobre a 

colheita já finalizada em são Paulo. 

- l+ -
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SÃO PAULO - O GCEA/ SP confinna os dados finais de área colhi-

da informada na 2ª estimativa, ou seja, de / 

164 700 ha. 

O excesso de chuvas na fase de colheita prejudi

cou sensive lmente a lavoura, provocando redução 

n a produtivida de e sperada em 20% (de 1 670 para 

1 336 kg/ha), bem assim, face à umidade elevada 

do produto, houve perda da qualida de comp rometendo 

sua acei t açã.o nas indÚstrias processadoras. A pro 

dução obtida foi assim de 220 000 t. 

Nas demais uni dade s da federação onde se investiga o a.-·nendoim 

de 1 ª safra não f oram verifica das alterações n as estimativas , 

sendo que Mato Grosso, e Goiás tiveram suas colheitas concluí-, 

das, com os seguintes resultados: 

MATO GROSSO - Brn ,_,.!.!}?. áre 2. coll:.id~ 

dio obtido de 1 277 kg/ha, a colhei ta do produto 

foi de 70 731 t~ 

GOIÁS - O GCEA/GO _Gonfirma a 2ª estimativa de fevereiro, isto 
, , 
e, uma are a a ser colhida de 300 ha com uma produ ti vi-

da de esperada de 1 300 kg/ha e produção de 390 t . 

Nas outras unidades da federação onde se realiza o levantamen

to, i s to é, Paraná e Rio Grande do Sul, as estimativas não so

frera~ alterações . 

4. 2 - PJ\1EHDO IT.1 ( 2ª SAFRA ) 

"' mes : 

Sergipe 

São Paulo 
• e • • • • • • • • • 

••••••••• 
hlato Grosso ••••••• 

Goiás ••••••••••••• 

C r S/ kg_ 
2,30 

1, 90 

1,70 

1,10 

A produção espe rad::1 de amendoim, no C::si·JTRO-SUL (Sul, Sude ste 

e Centro-Oeste) em 1ª estimativa é de 98 124 t, inferior em 

- 5 -
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6,08% da obtida em 1975 nessa m3 sma área geográfica. 

Informaram decréscimos de áreas :pla:n.tadas, em relação às áreas 

colhidas em 1975, as seguintes 1..midaêles cl.a federação : 

SP - 26,47% 
PR - 21,84% 
GO - 50, 50~ 

Inforna acréscimo de área plantada o Es~ado de J'·t1ato Grosso co:r.1 
~ r rft_ ~ ' , uma previsao de mais 4o, 441o de cultiva. em relaçao a are a co-

lhida em 1975. 

SÃO PAULO - O G:JE1~ . ./SP estima uma área plantada de 50 000 ha 

para a 2n safra do amendoim. As pers1Jecti vas para 

a cul tu.ra não sã.o muito boas, sendo previsto um 

rendimento médio de l 500 kt;/ha, situando-se a 

produção esperada em 75 000 to 

PAR.tillÁ - O GCBA/PR informa que o e ... 'Tiendoim vem sofrendo redu-

ção de áree~s plantadas, possivelmente como decorrên

cia dos preços ofertados aos produtores nas Últimas 

safras. · O plantio sofreu ·· um atraso, pois em feve

reiro nem toda a área prevista estava plantada; as

sim a semeadura se acentuou no mês de março. Em u ma 

á:rea de plantio prevista em 13 GOO ha,é esperada uma 

produção de ll 764 t nesta 2ª s2.i:'ra. 

O amendoim da 2ª safra no Paranf, também chamado "das 

se c: as" é cultivado em sua quase totalidade na regi2.o 

Norte do Estado (99 ,6%)~ 
~ 

As variedades de sementes mais plantadas sao a TA-

TUÍ, TATU, CJ\'I':STO e B-33, não se constatando fal·ca de 

sementes • 

MATO GROSSO - Em uma área estimada de 7 044 ha e wna produti

vidade esperada de l 430 lcg/ba, a produção esp~ 

rada, cr.1 l!1 estimativa, é de 10 073 t. O aur.1e:n 

to sensí vcl de Úre a plan taclr'., segundo o GCl':.A/Er .. 

é deco:rTô:1cia dor> es tíwulos clados pela Secre·La

ria de A~ricul tru a do :'jstr:.-:lo, incentivando o 

.... - •:._) .. 
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plantio, bem assim, pelo preço estável do prod~ 

to. 

GOIÁS -- O GCEA/GO informa uma área plo..ntada de 990 ha e qucJ 

com ume.. produtividade esperada élc l 300 kg/ha, leva a 

1ª estimativa da produção a 1 287 t. 

Nas outras unidades da federação onde se investiga o produto 

em 2ª safra, CE e PB, os GCEAs ainda não inforrnaram a 1ª esti 

mativa. 

5. AHJ.qoz --
A produção nacior~c:_l esperada de arroz em 1976, em 2ª estima·t;i

va a n{vel naciorml é de 10 106 754 t, inferior er.1 0 1 J.O% da inform§:_ 

da em fever13iro, consid.c~rada!::; as estimativas do..s }H'oéh).(;Õ:Js de 8.rro:~ 

irrigado e de arroz do seqv.ciro em conj1.1_nto. 

5.1 - J~ROZ ITmiGLDO 

A produção brasileira esperada de arroz irrisado e;n 1976, em 

3 ª estiirativa é de 2 113 923 t, inferior em 0,46% da prevista 

em fevereiro, em dccorr~ncia de novas informaç ões do ~stado 

de Santa Catarina. 

SAl~TA C.ATAiíilTA - O GC~A/SC informa que 8. área e fetivamentc 

plantada é de 75 227 hé·., inferior em 2, 4~)t 

da nrevisão anterior, cooo resultante do ex

cesso de chuvas na fase do preparo do solo e 

ser:1ead.ura~ dificultando a germinação e deson 

volvimento norr:1aJ. d.a ct<.l-l::ura. 

:ror outro lado, na fase de espigamento, as 

chuvas intensas qu.e se fizeram sentirJcausu.

r~'J.J à_8cré:..:; imo de pro,~is2.o d.o rendimento né

dio es~crado em 2,06~ (do 2 815 para / 

2 75'7 }cc/ho.). A produç2.o esper2.da é a8"ora 

de 207 365 t. 

·- 7 .. 
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que da "lagarta da folha", não estã.o afetan

do a produção esper-:dc. por serem de pouca 

significância . 

Em algumas áreas produtoras já se efetiva a 

colhei ta. 

nos Estados do Hio Grande do Sul e Goiás, a cultura se encon

tra em fase de tratos culturais neste mês de março, com desen

volvimento considerado normo.l, face as cóndiçÕes climáticas fa-
, -vorave ls., 

5o 2 - JG1~0Z 00 S:::QUEIRO 

A produçã.o nacional esperada de arroz elo sequeiro em 1976, em 

2f! eDtimativa é de 7 992 831 t~ inferior em apenas 143 t da 

esperada em fevereiro, como resultante de novas informaçÕes 

cio 1-'iauÍ 1 :•;spÍrl-LO :-J8.!1'Go, ~sã.o .!:'WJ.J.o, ~a:nta Catarj_na e 

Grosso. 

I.1ato 

Hegistra-se, neste mês, a. 1ª estimativa do "Sstaà.o do Rio G-r2.Yl 

de do Horte r unid2.de da federação para a qual foi estendida a 

investigação do produto cm 1976. 

I>IAU1 - O GC}~A/PI co~unica que as re GiÕes produtoras de arroz 

não estão sendo tão castigadas pela prolongada estia

gem (mais do 90 dias) que a.ssolc ... algumas áreas do Es-

tado. Foi constatada a exist6ncia de mais 8 509ha 

do área plru1.t 2.da, elevando o tot~l agora para / 

138 509 ha .. Com um rendimento mÓdi o esperado inferior 

em 10,85% (do 1 300 para 1 159 ;:g/ha) ao mês anterior, 

face ' a insv.ficiência ele pluviosidade, a produção espc 

rada ó agora de 160 ~ 65 t. 

A te cnologi 2 ela lavoura de arroz no Piauí deixa r.-mi

to u desejar 1 inexü.:1tindo a pr~ticu. de adubação e 

cQmbate ac prac;as . Os instrwr.entos c.gr:[co las predomi

no.ntes ainda s8.o a enxada e a f'oie8, erribora exista rc 

duzjdo n~mcro de orizicultores que utilizam o tratar 

em seus cst~beleci~cntos. 

~) 
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ESPÍHITO SANTO - O GCEA/ES inforrna condiçÕes climáticas ad 

versas na fase de tratos culturais res-

ponsáveis pelo decréscimo de 26, 29~'& da :prod~ 

tividade esperada ( de 1 533 para 1 130kg/h~ ). 

Assim, em 1.m1a área plan·cada de 51 731 ha , é 
prevista uJna produção de 58 456 t~ 

SÃO P . . ULO - EHlbora o red.uzido decrésciriw de 0,05~ na área ef::>

timada pls..."1. tada que deverá. ser colhida, face os 

rendimentos médios obtidos n as lavouras já colhi

das ao redor de 1 214 kg/ha, a produção a ser ob

tida é de 750 000 t, superior em 17,46% da estima 

tiva 2.nterior, como decorrência das excelm"ites con . -
diçÕes climáticas verificadas em todo o c i clo r.la 

cul tu.ra. 

SAl\'l'.A C.tl.rAHHlA - O GC;;;Ji/SC informa que o ac réscimo de 0,05 ;~ 

verificado na área ple...:nt2.da estimada em rele_ 

ção a fevereir~ ~ devi do à substituição de 

.áreas anteriormente cultivadas com soja por 

arroz do se~ueiro na regi~o Oeste do Esta 

do. O decréscimo previsto de 2,18~1, no ren di 

menta médio esperaJo (d e 1 838 para / 

1 798 1-cg/ha), é ocasionac.1.o pela estiagem na 

fase de florç._ção. 

Em urn.s~ área plantada de 70 480 hr~, é esJ.1erada 

urr1a produção de 126 727 t. 

LJ"ATO GROSSO - O G(.:EA/I.IT acusa um acréscimo de 5, G5')~ na 
I' 

are a 

estimada plantada, cm virtude de ·informac;;õ es so 

brc novas ~reaa produtoras do cereal. 

l-1 prod~J.tividade esperada sofreu um decrésci:n.0 

de .1.1, 7S;~ (de l 561 par e. 1 377 l:-,'3"/Jla ) 1 cor.1o dr~-

corrêrlcí:::;. de estic.:.z;cms hs.vic.las na 1 ::>: fase de é!.G 

senvolvü1ento da Ct'-l tura no sul do ~stado 1 J)] c~ 

ti o~~ tcxd.i os e scmen te s de.. :'~;(:. quo..lida~e • 

de 11 c r· r--

--
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rado", bem assim, incidência de "bruzone " (PerL 

·cula.ria Oryzae ) e ataque de "lagartas" e "bro

cas do colmo". 

Em uma área plantada de l 47.3 511 ha e rendimen 

to médio esperado de 1 377 kg/ha, a produção pr~ 

vista é de 2 029 258 t. 
A tendência da produç~o esperada é de sensível 

reduçe.o, face o excesso de chuvas ocorrentes, no 

momento 1 o quo está provocando o "acaJnamento 11 

das plantas, incl1-1.sive cor.'l fenômenos de erosão 

e sedimentação de areia e lama nas lavouras. O 

PROAGRO realiza veri.ficaçõc.s e está expedindo 

laudos destas ocorrências nos cultivos pre jucli

cados.' 

-i ,""' -P ~""'\ "Y"'tTt") ,..... "'"",...., .,.., 'V'~ -.I"'\ (""'I ..L...; ........ r- + .; .,. .,.. ... 
..._.._..__..<oJ...._J-.,..,\...., \..;,. .. o~. 1:-'.,L.'-' V._,V.4-Jl..:.._I..V~·,/L,I,. f 

wna área plantada de 7 241 ha que,. com 

mna produtividade esperada de l 050kg/ho. , 

é previsto. uma produção de 7 606 te 

.Agu.anla-se as estimativas dos Estados do _r..c, .Al!I, PE e BA para 

infor.r:1ar-se com maior precisão a safra nacional de 1S76 de 

a:croz do sequeiro. 

Nas demais unidades da federação onde se investiga o produto 

(
. ), ~A CE ~._, .~,- s,-, T"G RJ PP "'O) ~ .!' d li\.t h.tir , .eD 1 .t'...u, _,_,, .1~, , l c Lr , nao .LOram acusa as 

a1t.:erações nas estimativas. 

.. mes: 

U.li'. 

A12.go2.s 

Sergipe 

São Paulo 

• • • • • • t e • • 

••• " ••• o •• 

........ 
Santa Catarina ... 
I.1ato Grosso • • • • • e 

Goié.s e 8 • • • • • • • e e e 

cr;.:l1:3: 
2,10 

2,08 

l,G9 
1r70 
1,39 
1,G.3 
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6. BANANA 

A produção nacional esperada de banana em 1976 em 3ª estimati 

va,é de 367 433 mil cachos , superior em l)OOfo da -estimativa de fev~ 

reiro, em decorrência de novas informaçÕes dos Estados do Ri o Gran

de do Norte, Sergipe, Bahia, :SspÍri to Santo, São Paulo , Paraná e 

Santa Catarina. 

Registra-se neste mês, a 1ª informação dos Estados de Piauí e r,Tato 

Grosso, unidades da federação para as quais foi estendida a investi 

gação do produto em 1976. 

RIO GRJ\NDE ro NOTITE - A área OCU}:Jada com pés em produção regis tra 

um decréscimo de 0,05% em relação à estimati

va de fevereiro .. O rendimento médio esperado _ 

acusa uma re duç ã.o de O, 3 2;;~ (de 1 5 76 para I 
l 571 r>'> r,'\.- ro-r< /1-, 'O \ 

-' "' ..... _..., .,.. •- 1 "' .,.._....I 1 

esperada de 6 027 mil cachoG • 

~ .,. .., ""'~"' """ ... ....., -....,.,... r, ~ ... ,-, ...... ..., 
"'-"'"'"""\,..4. l-' ~t- vu.. v~"$ (.....V.../ 

Esta cultura vem sofrendo, de ano para ano, 

wna redução em sua área de cultivo no RN, bem 
, 

assim, de sua produtivi&ade. Tal fenômeno c 

resultante direta da incidência do ttmal do Pa 

namá 11 oue está afetando toda a região da ba."la 
~ -

niclJ.l tura, provocando sue~ substituição por ou 

tros produtos cultivados. 

SEHGIPE -O GCEA/SE registra um acréscimo de 26,19% na área ocupada 

com pés em produ.çã.o para essa safra ( de 1 031 para I 
1 300 ha). Entretanto, a produtividade esperada acusa de 

créscimo de 23, 615-~ (de 775 para 592 cachoslha), em rela

ção à 2ª estimativa, motivada pela incidência de mol6s

tias que se alastram, ano a ano, nas áreas produtoras, 11!2_ 

tadamente o nmal do Panamf" t sem que práticas de controle 

indicadas sejam efet-J.adas pcloc produtores. A produção os 

perada é agora de 770 mil cachos}' inferior em 31 63% ds. es 

timada anteriormente • 

B.CüUA - O GCEA/BA inforua o êtccréscimo rle 1, 25~ na produtividacle e:::; 

pe::~ad.a (de 1 20·') per o. 1105 c&.chof' /h c.), lé:~cu a inciclôncia do 

'i , 
-·-' 
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moléstias fúngicas~ Em uma área ocupada com pés em produ

ção de 27 000 ha, é esperada v..ma produção de 32 000 mi l ca-· 

chos. 

ESPÍRITO SANTO - CondiçÕes climá.ticas adversas para, a cultura e a 

i::1.cidência de moléstias, são fatores preponderan

tes para o decréscimo de 22g63% do rendimento mé

dio esperado ( de 1 034 para 800 cachoslha) . A pr.9_ 

dv.ção esperada é agora de 23 076 mil cachos. 

SÃO PAULO - O GCE.AISP comunica que as condiçÕes ambientais são fa

voráveis à cultu.:ra nesta safra e ree;istram run acrésci

mo de 2,89% da produtividade esporada (de 968 para I 
6 I \ A · r d ' 99 cachos ha 1 • ss1m, em uma arca ocupa a com pes em 

produ~~ão de 32 14-3 ha, é prevista uma coD1ei ta de / 
"')I") ('"\r\ .~ '·'·' .. , ,. ............... ~- ,. .... 
.. )'- vv ~..; .~.~J...t.....L. ._avJ..l\...-i.J• 

PAR!tNÁ - O GCEAIPR informa que realizou levanta"!lentos de campo no 

l!.! trimestre,possibilitando estabelecer a área total pla!?;_ 

tada existente. corr1 o produto, ou seja, 7 350 ha. Destesf 

cerca de 1 1'72 ha se.o ocupados com pés novos e os restan-· 

te s 6 178 h a se cons ti tv.em em culturas com pés em ido.de 

produtiva. 

A área a ser colhida em 1976 poderá ser inferior à ocupada 

com pés cm idade proê.utiva, cm virtude dos prejuÍzos que 

ocorreram no ano passe.do, quando os rigores do inverno nota 

dB.~llente 3.S :fortes geadas, foram responsfveis pela "queima11 

A 

de gr2.nde mJ.lllero de touceiras. Entreta:n.to, tal fenomeno 

só poderá ser verific2.clo na medida em que se r·ealizarn as 

colheitas, pois ainda s~o desco~1ecidos os níveis de recu

p()raç ão dos barranc.is :pre judie ado s .. 

Com urna produtividade esperada de 2 039 cachos/hat a prod~ 

çÜ.o prevista é ag-ora de 12 597 mil cachos. 

SANTA CA'l'ARINA -- Os efeitos dos prejuÍzos ocasiono.dos pelas gead&s 
~ , ~ 

nu. safra anterior sa.o os responr.;avois :pela roduç ac 

eh~. estimativa da 8.roa ocupado. com pés em :produção 

er:1 JA,32i~e Ass1m, em nn:a áre:-1 provist: a ser co·-

- 1? -



.. 
_IBGE/CEPAGRO 

J1EV Jl .. .NTN.TENTO SIST:Sl\'IÁ1'ICO DA PRODUÇÃO AGR:fCOLA 

RELATÓRIO IiLENSAL DE OCORR1~NCIAS M'ARÇ0/76 

lhida de lO 598 ha, com um rendimento médio 

do de 1 600 cachos/ha, a produção esperada 

16 957 mil cachos. 

esper~ 

é de 

PIAUÍ - O GCEA/PI registra a lª estimativa do produto para 1976. Em 

uma área ocupada com pés em produção de 2 500 ha, é esperada 

uma colhei ta de 4 687 mil c achos com uma produtividade esp~ 

rada de 1 875 cachos/ha~ 

MATO GROSSO - Também essa unidade da federação 

va para o ano em curso, • ..1- I' 

lS uO e: 

área ocupada com pés em produção 

produção esperada 

rendimento médio esperado 

São Paulo 

informa a 1ª estima-

3 004 h a 

6 020 mil cachos 

2 004 cachos/na 

Nas outras unidades da ·federação onde se investiga o produto (MA, 

CE, PB 1 PE, I.IG, RJ, RS e GO ), não se registrarcun alterações nas es

timativas no mês. 

Os Estados do AC, .t'U.I e AL, para os quais foi estendida a investiga

ção do produto em 1976, ain<la não informaram a 1ª estimativa. 

7. BATATA IPGLESA 

7.1 - BA'rATA INGL "SSJ<.. ( 1?: SA.l'RA ) 

A produção nacional esperada de batata in~lesa na 1ª safra de 

1976 em 3ª estimativa,é de 1 073 159 t, inferior em 6,84% da 

inforr:1ada em fevereiro, em vir'b...tde de novas informações dos 

Estados do Espiri to Santo, Paraná e Senta Cata:;::-ina. 

ESPÍHITO Si\:Wl'O - O GC~A/ES informa que foi estimado um 
,. 

acr2;.;-

cimo de 5,23% no rendimento ~;tédio esperado 

( d8 6 000 paro. 6 31~ k_;/ha) , corri igu.al re}1CE_ 

boas 



IBGE/CEPAGRO 

LEVPJ'TTAI.~PTO SISTEr.1ÁTICO DA PRODUÇÃO AGR lCOIJA 

RELATc5RIO I.IEHSAL DE OCORREUC I AS M.AHÇ0/76 

condiçÕes ambientais para a cultura. 

SÃO PAULO - Informa o GCEA/SP a conclusGo da colheita de bata 

ta inglesa da 1ª safra no Esta do que acusou o s se 

guintes dados: 

área colhida 13 100 ha 

produção obtida 174 000 t 

rendimento médi o obtido - 13 282 kg/ha 

P1Ll1.ANÁ - O GC3A/PR comunica que a colheit a está sendo conclui 

da neste mês. Nas l avouras j á colhidas, vem se obs e_::: 

vando um decré s cimo de 17,58% no rendimento médio es 

perado (de 12 000 para 9 8 90 kg/ha), e1n decorrênci2. 

das chuvas excessivas nesta fase. 
, 

Em uma are a p l o.:1-

tada de 37 000 ha, é espera da uma produção de / 

SANTA CATARifTA - O GCEAISC informa os dados finais da 1ª sa-

fra com colhei ta concluÍda no final do mês 

-de fevereiro.. A área co lhida de 13 923 ha> 

foi inf erior em l, 19% da área efetivament e 

plan.tada. 

A produtividade média obtida foi de I 
8 1~5 kglha, ou seja, 1, 91% inferior à espe

rada (8 304 kglha). A produção obtida a cusou 

o total de 113 406 t, com decréscimo de I 
3, 07?~ do q_ue vinha sendo previsto. Os de-

, · ~ 1 1 o.-1 ' 1 91 d. d cresc1mos Qe , JP na area e , -P na pro u-

ti vidade, são devido às más condiçÕes clim6.

ticas na colhei ta, com chuvas intensas e ex

cessivas, que pre judical'run as l avouras e e..s 

operações de campo •. 

~as demais v~idades da :cderação onde se investiga o ~reduto 

em lª safra O.':G e RS ) r não houven.un alterações nas es tima ti-

va.s. 
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IBGE/CBPAGRO 

I~EVANTAI;~mTO SISTEIIÁTICO DA PRODUÇÃO AGR:lCOIJ\ 

RELATÓfUO J,íEI:SAL DE OCORHENCIAS 

Preco médi~. ~ago ao produtor no mês: 

7. 2 - BATATA INGL:::;;SA ( 2ª SAFRA) 

U.F. 

!{[.ARÇ0/76 

Cre· l kcr .;;;; 1::? 

São Paulo •••••• o 1,73 
1,00 Santa Catarina • • 

A cultura da batata inglesa em 2ª safra vem sendo investigada 

nos Estados da ParaÍba, t1inas Gerais, EspÍrito Santo, São Pau 

lo, Paraná, Santa Catarina e Rio Gra.nde do Sul. 

Acusara~ acrésci~os de áreas plantadas em relação às áreas co 

lhidas em 1975, as seguintes unidades da federação: 

PB: + 27,42~ 

SP: + 1, 27% 
PR: + 11,53% 

Informaram decréscimos de áreas p1antad['~s, os Estados: 

SC: - 34,24% 
RS: - 14,20% 

É disponível neste mês, a 1ª estimativa desta 2ª safra para 

os Estados da PB~ SP, PR, SC e RS, conforme se registra abai-

xo: 

UF 

ParaÍba 

São Paulo 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

ÁREA 
PLI\!;TADA 

.1. ' 

(ha) 

2 300 
8 000 

12 770 

4 143 
19 225 

PRODUÇ 'Eo I n.mmr J.'lSNlD T"t'i 
l•LoJ -

'ti'SP'~D A 1' ' -:' ,i::l.L- ~.;.ui. DIO ESPERADO 

( t) ( kg/ha) 

14 500 6 304 
100 000 12 500 
136 930 9 890 

2'--:J 637 6 188 
117 195 6 096 

Kas demais unidades da federaç~o (tfl e ES ) onde se investica 

o. produto cm 2~ safrP,, os GC'S.As resr,ectivos ainda não envia:cun 

a 1ª estimativa . 

- 15 -
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IBGE/CEPAGRO 

J-~EVAN'l'AISENTO SIS1::SI.í..~.riCO DA PRODUÇÃO AGR :!COLA 

RELATc5RI O Tii:SIJSAL DE OCOrtREECIAS MA.l1.Ç0/76 

B. CACAU 

O c acau vem sendo inve stigado na Bahia , ma ior produtor naciona l 

e responsável por mais de 95% da produção brasileira do produto, bem 

assim, nos Estados do EspÍrito Santo, Pará e i\mazonas. 

A 1ª estima tiva da produç8.o de 1976 no estado baiano será informacla 

em abril, já se dispondo, neste mês , das estimativas das outras u.ni 

dades da federação onde se investiga o produto e que são: 

. ÁREA OCUPADA 
COI\I PÉS EY.,I 

Ul" PRODUÇÃO 

(ha ) 

~~,--~ ,..-; +ro S 2.2:. te '), ()! ') 
.J.; ---~ .... _ ~~ ./ . ~ 

n , rara 7 503 
Amazonas 2 800 

PRODUÇÃO 
ESPEHADA 

( t) 

'7 '7' 1=; 

' • ·r ./ 

2 200 

500 

RENDII.1ENTO I.TB-
DI O ESPERADO 

( kg/ha) 

)~-. 
.)./.) 

293 

179 

, . 
Comparado s e sses dados ·com o· ano anterior, verifica-se acres elmo 

de áreas ocup adas com pés em produção no EspJ.ri t o Santo, com mais 

102 ha ( de 21 760 para 21 942 ha), no Pará u m au.mento de 445 ho. 

( de 7 058 para 7 503 ha), perma.ne cendo .. o Amazor..as com a situação de 

1975. 

9. CANA DE AÇÚC.A11 

A p~codução brasileira esperada de cana-de-açúcar em 1976, em 

3 ª estimativ~é de 102 164 474 t, superior em 3,92~ da estimat i va 

de fevereiro, em decorrência de novas informações dos Estados do I-> a 

raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Os Estados do r.:are.nhão, Piaui, Rio Grande do l'Jorte e Mato Grosso , 

u.nidad.cs da federe.ç:[í.o pa:ca as quais foi estendida a investigação do 

produto em 1976, registram neste mês a 1ª estimativa para a safra 

de 1976 • 

PA.ltJ">JL( - O GCEJ\/ PR informa que a froa plar.~.tada destinada para corte 

· r: - j_ .._; 



IBG EICEPI\GRO 

_LEVANTAI .. :ENTO SIS'l'EHÁTICO DA PRODUÇlW AGRÍCOLA 

RELA'I'ÓRIO l<::::<:I SAL DE OCORR2FCIAS MARÇOI76 

na presente safra registra um acr~scimo de 14,28%, situan 

do-se em 52 000 ha. 

Com o rendimento médio esperado de 50 107 kglha, a produ

ção prevista ~ agora de 2 605 564 t, havendo possibilida 

de de maior acr~scimo , considerados -os rendimentos médios 

já observados de at~ 70 000 kglha nos municipios de Pore

catu, Bandeirantes, Jataizinho, Centenário do Sul e outros . 

SANTA CATARINA - O GCEAISC registra c acr~scimo de 21,66% na área 

plantada destinada para corte nesta safra, consige 

rando a aquisição de terras por parte das usinas 

de açúcar com novos plantios do produto. Os rendi 

mentes m~dios observados nas lavouras em colheita 

acusam um acréscimo de 15,61% (de 45 023 para I 
52 053 kglha), situando a produção esperada em 

l 361 488 t. 

RIO GRA NDE DO SUL - O GCEAIRS informa o acréscimo de 8,12% na 
/ 

a-

rea plantada destinada para corte na safra em 

curso posicionando a área em 41 000 ha. Com a 

produtividade esperada de 21 466 kglha, a pro

dução esperada ~ de 880 106 t. 

lvi.ARANAAO - O GCEAI11A, na la. estimativa do produ.to para essa safra 

informa uma área plantada e destinada para corte de I 
21 650 ha que-! com uma produtividade esperada de I 
24 762 kglha, prevê uma produção de 536 100 t. 

PIAUÍ - Em sua primeira informação sobre o produto, o GCEAIPI r e

gistra uma área plantada e destinada para corte nesta sa-

fra de 19 000 ha, uma produção esperada de 456 000 t e 

rendimento m~dio esperado de 24 000 kglha. 

RIO GRA NDE DO NORTE - A la. estimativa de cana-de-açúcar para a sa 

fra des te ano acusa uma área plantada para 

corte de 20 163 ha, produção esperada de 

l 201 668 t e produtividade prevista de I 
59 598 kglha. 

- ] 7 -· 
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LEVANTAI,BHTO SIS7:~~.~~T ICO DA PnODUÇÃ.O AGR1COLA 

RELATÓRIO I.LENSAL DE OCORHr:I:C IAS MARÇ0/76 

IV.tATO GROSSO - O GCEA/r.1T prevê em lª estimativa os seguintes dados 

para o produto nesta safra : 

área desti11ada à corte 

produção esperada 

rendimento médio esperado -

9 976 ha 

374 366 t 

37 527 kg/ha 

Nas demais unidades cia federação onde já se :i:nvestiga o produto (CE, 

PB, PE, AL , SE, BA 1 T.IG , ES t ~J, SP eGO), não f oram registrade.s al

teraçÕes nas estimativas,neste mês . 

lO. C:SBOLA 

J':t produç,ão 9Spe rada de c ebola cm 1976, n o CENTRO -SUL, 

timativs., é de 312 748 t, superior em 0,435'S da informada em ..c• • 1.evere -

ro, como resultante das info:cm.ações fir..ais de coJ.hc:i:ta nos Estados 

do Para~1.á. (H~ safra) e Senta Catar:Lna. 

PLl-t.AN.Á - Reg:i..s tra .. -·se nes te rnês os dados finais G.a 1ª 3afra de cebo-

la no Estado. Em uma área colhida de 7 028 ha ( igual ' ..., c .. 

á.rea pla.n tada estimada), foi obttda. uma produtividade de 

3 6 rr - k ;, . f' . 2 o "ê' " . ' . d j ~na, 1n. er1or em , 0~ aa ~rev1s~a, ocas1ona a por 

pre ju:C zos 6. 01.1.1 t1JI2 por eondiçÕes c limá ti cas desfavoráveis: 

f;stiagem na fase de desenvolvimento vegetativo e chuvas e.~. 

cessi7as na colheita. A produção obticla foi de 25 811 t~ 

O }.)I'oduto colhido foi considerado apena.s regular, por apre

sentar alto teor d.o umidac.1e com v.c:i..rios graus clG deteriorc,·-
"" çao precoce;. 

SANTA CA11A."l.t.K..-I\.. - O GCEA/SC informa os tlados fiLédS da safra de CG co 
l::t deste ano~ Em uma. 

,p 

are2. coli:ücla de 5 934 ha, in--

ferior em o.penas O, 10~ da plm'lt2.da estimada e com 

o _•endimcnto méclio observado ck 7 836 kg/ha ( supe...: 

r:i..or em 4, 317~ cio p::-·evisto) ~ e, produç 8.o o bticla. foi 

de !~6 4 99 t~ 

:Nos :Sstados de Iliinas Gerais~ s9.o Paulo e :rtio GJ:'D.n.dc ·io Sul 
.. 

nao fo--

rpJn acusadas al terrtçÕes nas e3t-im.a r.i vo..s. 

-· lE3 . -· 
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LEV}J'.YTAI·iTENT O SIST:SW~TICO DA PRCDUÇÃO AGR !COLA 

RELATÓRIO r.:cqrsAL D:<: OCORr"1ENC IAS _MARÇ0/76 

Ag'..larda-se dados finais ~~ colheita no Estado do Rio Grande do 

Sul. Os GCEAs de Pen~ruabuco, Sergipe e Bahia, bem assim, o Par~~á 

(2ª safra), ainda não informaram a 1ª estimativa do produto para 

1976. 

p_re~ médio ~ a o produtor :11.0 mê s: 

UF 

São Paulo •••••••••••••• 
Paraná • • • o e • • • • • • • • • • • • 

Santa Catarin3. • • • • • • • • • 

2,71 

1, 60 

2,00 

A produção nacior:e.l esperada cte coco--da- baÍa em 1976, em 2ª es 

timativa é de 471 149 mil frQtos, superior em O,l57o da esperada em 

fevereiro, f&ce novas informações do Pará e R.io Grande do Norte .. 

PAR.Á. O GCEA/PA verificou no mu.."lic :!pio de i.IPJ-U.C.!'J-rA, uma redução cia 

es timativa do renC.imento esperado, que co::.1correu para um de-

cr~scimo de 0,05% da produtividade esperada n o Estado ( de 

6 910 para 6 907 frt.l tos/ha). Assim, em u ma área ocup ada. com 

pés em produção de 1 628 ha, é esperada um.9.. produção ele / 

11 244 mil fr~tos. 

RIO GI0-\.!TDE DO NORTE - O GC:SA/E=i.T'T constatou em levantamento de CC?Jnpo 

a existência ds mais 190 h a. de área ocupada 
I' " ~ d .:1 com pes em proauçao uara essa safra, re uno~. 

do m .. m a créscimo de 1 9 46)~ do. estimada em fevo 

reiro ( de 13 039 para 13 229 ha). Com um 

dimento médio esperado de 3 451 fru.tos/ha ( a-· 

créscimo de 0,09/~ da es-3imativa do mês a:ntsri 

0,...) a -rJJ:'or1 ·i 0 -aO eQp""rr:-..:.1,...) ~c .. ,C"~ urr· ~ . 1 c 1.· • .J l~ ':s' , ~- ~ a. C'. v.. c,,, ~ v..,,"" · • aumento do 
1 5 A c" . ,.. J .- ::; ' ' a · · L • 

f --t;·' em no .. -dÇ:::...O a ..t.- es~lm:::::L>lva, ou seja, es 

:pera--se colher 45 649 mil fr,ltos .. 

- 19 -
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LEVAN'.I't\I·.IBNTO SIS~ELLkr ICO DA PRODUÇÃO AGR !COLA 

RELATÓRIO LiZlTSAL DE OCO Rl"1FmCIAS M..A.EÇ0/76 

PreÇ,?_ médio ~o ao ·produtor no mês: 

12. FEI JÃO 

UF QE.:!e;; j:frut.2_ 

Rio Grande do Norte •• 0,64 

Alago as 

Serg ipe 

Ballia 

• • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • 

••••• C> ••••••••• 

0,65 

0,62 

1,06 

12.1 - FEIJÃO (1ª SAl~RA) 

A produção nacional espe rada de feijão na 1 §! safra de 1976 , 

em 3 ~ estimativa 6 de 940 491 t, inferior em 3,93~ da infor

ma da em fevereiro, como resultante de :novas informa ções - dos 

Estados do . Ri o Gra~de do :·Yorte , Ba.l-J.i <J. e Esp Íri t o Sento; da

dos fina.is de colhei ta em Santa Catarina e Goiás e re:ti fice

çao dos dados f inai s c!.e São Paulo. 

RI O GRM·TD:e 00 NORTE O GC:SAIRH informa, que a estim2-tiva de 

área plantada com a cultura ,res-i stra 

m.a decréscimo <le 4 11 63~, face à ins t<,~b7:_. 
,. "" - 1· '·· . _,_ d I _,_l.uade c. J..rna1aca , Sl vUa..l'l o-se em 

158 742 ha. Com mn rendiflh~nto médio es 

perado de 366 kglha , a prcd:u.ção previ~

ta ~ de 58 159 t, superior ·cm 16,47~ 

em relação ~ estimativa de fevere i ro • 
- . ~ 

h estiagem que se ab3.te sobre a. re g1.2_o 

do Seri dÓ tem sido :px·e j1J.dicial às cul-

turas , parti cularr:1ent e ac feijão 1 com. 

t endência de redução ela pro cJ.uti vidaclc~ J 

c as o esse fenômeno se :p:::·oJ.ongu.e . 

BAHlA -- O GC:Ii:A/BA n~gist:;.~o. uma r edução cl0 t,, 02'% n:::• .. f re 2. pla~ 
' t aél.a estimada an teriormen teJ face a se cg, qv.e se 

senti r inte:i.1. SGl..iYk~nte nas 
~ , ,. , l 

~~~ J)I'O]Cn'"·~rl - t'-"m'u-""'- ,... l'C:<.,...,_,.n·,l ,,>'c'J.'r~J. p:::-.la Q".f~ r·- ~1 gt-__: al • . i é_~ á.l.cic~ ·a-1 c: !li c; • ~ ~ ,,~ - .-. ~ ~ _v. - L4c... de 

~~0 1 00'/ na produtividade espcr,:-td::t (ele 600 para I 
480 kg/na). A produção esp<~rada é agor& de 80 304 ·c • 

-·· 2 0 -· 
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·~ LEVAI'~TAl.:ENTO Sisrr:;::::.ÃTICO DA PRODUÇÃO AGR ICOLA 
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• 

.RELATÓRIO rri~~:JSAL DB OCORrtENC1AS 

ESPÍRITO SANTO -O GCEA/ES registrou um decréscimo de 4,33% 
na estimativa da produtividade esperada (de 

300 para 287 kg/ha), face condiçÕes climáti 
cas adversas (estiagem prolongada, princi

palmente ao norte do Rio Doce). Em uma á

rea plantada de 32 580 ha,é esperada uJna pro 

dução de 9 350 t. 

SÃO PAULO - O GCEA/SP que havia informado em fevereiro os da 
dos finais prováveis da safra,retifica a informa 

ção anterior, face os danos causados à cultu~a 
na fase de colheita por efeitos de chuvas exces

sivas que proyocaram a germinação dos grãos ain
da na vagem. Assim, o rendimen~ médio obtido 

acusa um decréscimo de 24t31% do previsto (de 580 

para 439 kg/ha). A produção obtida é de 50 000 t 

em ~~a área colhida de 113 800 ha. 

SANTA CATARINA - Chuvas excessivas na colheita do produto , 

que se realiza, provocam alto t eor de umida 

de relativa prejudicial à produtividade es

perada . O rendimento médi o previsto sofreu 

uma redução de 9,85~ (de 670 para 604kg/ha). 
Em uma área a ser colhida de 113 241 ha su
perior em 2,52% da estimada anteriormente,é 

esperada uma produ ção de 68 421 t . 
A inexistência de tecnologia adequada à cu! 
tura no Oeste Catarinense , principal re gião 

produtora de fei j ão , tem sido fator prepon

derante nas baixas produtividades obse rva

das . 

Nas demais unidades à.a federação , onà.e se investiga o produ

to em 1ª safra (r:íG, Prt. , RS e GO ) não houveram alterações d2 
estimativas . 

lTo Estado de Mato Grosso o produto já se encontra colhi do con 
for~e informação de fevereiro. 

- 21 -
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IBGE/CEPAGRO 

LEVA NTAMENTO SIS I'E~I.ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSA L DE OC ORRÍ:NCIAS 

Preço médio ~ ~ produtor no mês: 

U.F. 

MARÇ0/ 76 

São Paulo ....... 
Cr$/kg 

6,09 

5, 05 

6,05 

Mato Grosso 

Goiás . . . . . . . . . . . 

12.2 - FEIJÃO (2a. SAFRA) 

A 6u1tura do feijão em 2a. safra,é investigada em 1 976 nos 

Estados do Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio 

Grande do Norte, Paraiba , Pernambuco , Alagoas, Sergipe, Ba

hia, Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 

Paraná, Santa Catarina, .Rio Grandé do Sul, Mato Grosso e 
. , 

Golas. 
- , { 

Das unidades da fed e raçao mencionadas e disponlvel a la. es-

timativa desta 2a . safra p a ra os Es tado s abaixo regis trados : 

UF 

Maranhão 

Pia ui 

Ceará 

Pa r a iba 

Pernambuc o 

A l agoas 

São Paulo 

Paraná 

Santa Catarina 

Ri o Grande do Su l 

I·-1a to Gr osso 

ÁREA 
PLANTADA 

(ha) 

30 48 7 

1 04 793 

500 000 

2 31 756 

288 790 

125 000 

100 000 

158 000 

57 599 

43 000 

40 052 

PRODUÇÃO RENDINElTTO 
MÉD I O ESPE ES PERA DA RA DO 

( t) (kg/ha) 

1 9 718 64 7 

41 91 7 400 

180 coo 7 60 . 
./ 

1 01 991 44C 

144 395 5C O 

60 000 .48c 

55 000 se:;(' 
./'-' 

1 04 122 6c:; c 
.././ 

41 046 713 

32 000 744 

31 925 795 

Acu s aram a c réscimos de áreas plan t adas em re l açãc às 
, 
areas 

- 22 -
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I BGZ/CSPAGRO 

RELATÓRI O r.:Er~SA L DE OCORHSl'ICIAS FARÇ0/7Ó 

colhidas em 1975~ as seguintes unidades da federação: 

CE: + 1~01% AL: + 0~64% 
PB: +28~23% MI' : + 207~83% 

PE: +10~00% GO: + 10~00% 

Informaram decréscimos de áreas plantadas~ os Estados : 

M..A : - 59~11% PR: 0~75% 
PI: - 10~62% RS: 10~12% 

SP: 1~19% 

Nos Es tado s do AC~ AM ~ PA~ RN ~ SE~ BA ~ !-1G ~ ES e RJ os GC E...'\ s 

respectivos ainda não enviaram a la. estimativa . 

12.3 - TIPOS E VARIEDADES CULTIVADAS 

Atenden do r esolução da C~PAGRO ~ face solicitação do Minist é 

rio da Agricultura~ os GCEAs estão investigando os tipos e 

variedades de feijão cultivados nos Estados . 

PIAU1 - o GCEA infor ma que o tipo de feijão cult'ivado n ó Es 

tado é o 11 l·1ACAÇAR. 11 ~ c om sistema de exnlo r ação p r edo- . 

minantemente fami liar~ sendo plantad o associado a ou 

tras culturas temp orárias . Tecnologia rudimentar~ ~ 

nexistindo práticas de adubação e de c ombate às nra 

gas . 

PARAÍBA - O GCEA~ face levantamento realizado~ co~unica que o 

· tipo de feijão ma i s plantado é o 11 LULATINH0 11 ~ de 

tendo cerca de 8 1% da área cultivada no Estado. Os 

r estant es 19% de área são plantadas c om feijão "r.~n. 

CAÇAR 11
• 

SERGIPE - O GCEA r egistra que o maior cultivo de feijão é do 

tip o 11 J'·1ULATINH0 11 com 907~ do sistema de exploração 

em associação com outras culturas . 

PARAI·l/\ - Segundo informações do GCEA/P.!.\J as varl.edades c1c 

feijão mais plantadas são : LUSTRCS OJ CHU~BINHO , J ~ -

- 23 -



" 
IBGE/C EPAGRO 

LJNAtiTM:EFTO S I STE:.IÁT IC O DA PRODUÇÁ O AGRÍCOLA 

.B.ELATÓRIO MENSAL DE OCORH~l·iCIAS 

13 . FUMO 

LO, ROSINP~ , OPACO e BICO DE OURO, nac esclarecendo, 

entretanto, quais as relações de áreas cultivadas 

entre o Seijio preto e o d~ cores. 

SANTA CATARINA - O GCEA/SC estima em 75% a á r ea plantada com 
rt ft - ' , o tipo PRETO em relaçao a area tota l cul -

tivada com feijÕes . As variedades mais~la~ 

tadas sao: r: COSTA RICA rr e:rrRICO 23rr. O fei 

jão é associado com o milho em cerca de 90% 
da área plantada, sendo a região Oeste Cata 

rinense responsável ~or 45% da produçio de 

feijão no . Estado . 

A falta de tecnificaqão nas culturas da 

principal região produtora, caracterizada 

pela presença de mini:fÚndios,é o fator res 

ponsável pela baixa nrodutividade do feijão. 

A produção esperada de fu~o no CENTRO SUL- em 3a . estimativa, 

é de 252 457 t , inferior em 3,97% da infoimada em fevereiro , em de 

corr~ncia de novas informações dos Estados do Paraná e Santa Cata 

rina. 

PARANÁ O GCEA/PR informa um acréscimo de 7 , 73% na &.rea plantada 

estima~a em virtude de plantios tardios realizados em ja

neiro no sudoeste do Estado . A área total plantada é de 

12 880 ha que,com a produtividade que vem sendo obtida de 

l 29 1 kg/ha inferior em 11,64% da estimada, face condi

ções adve rsas de clima (chuvas1é nrevista uma produção de 

16 628 t. 
Cerca de 70% da área plantada já se encontra em fase de 

c olhe ita, devendo c oncJ.ui r-se a safra no rn~s de abril . 

O produto colhido, em funç~o do alto teor de umidad e que 

apresenta, é considerado apenas r egular. 

, 
SAi~'l'.A CP.TAHINA - O excesso de c1mvas na fase de colheita e o fator 
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l l' t . 

principal para o decr~scimo da produtividade pre 

vista em 11,93% (de 1 375 p ara 1 211 kg/ha). A 
área colhida foi de 77 142 ha, superior em 4, 01% 
da estimada at~ o m~s anterior. A produç~o obti

da ~ de 93 407 t, inferior e m 8,42% da prevista , 

face condiç~es clim~ticas adversas na colheita,j~ 

enunciadas. Como incentivo aos produtores de fu

mo para amplia~~o das áreas cultivadas,as indÚs 

trias de fumo doam as s ementes, prestam assi st~n

cia t~cnica gratuita e fornecem fertilizantes e 

defe n s ivos a pre ç os compen sad ore s. 

Os Estado s de MG, RS e GO nao reg istram alt eraç~ e s e m suas estima 

tiva s anterior es. 

Os GCEA s d e CE, SE e BA aind a nao enviaram a la. estimativa 

1976 . 
' 

nara. 

O Es ta d o de Alag oa s iQf orma , e m la. estimat i va, u ma a r ea plantada 
' de 28 000 ha , produç~ o e s per ada de 25 200 t e r endimento med ia e s -

.perad o d e 900 kg /ha . 

Preço méd i o pago ao p r odutor no mês ; 

JUTA 

U. F . 

Sergipe 

Pa r a,nÉ.t 

Sa nta Catar5.n a 

C <'· ;·,_ __ E_~ ; , ~g 

3, 78 
5, 37 

A pro duç~o brasileira esperada de juta em 1976, em s u a 2a . es 

timativa é de 58 336 t nao apresentan do alteraç~es em re laç~o ~ es 

timativa de feverei r o . 

' , 
A1·lAZON!-1. S - O GCEA/AM confirma a la. estimat i va , i sto e , em uma a -.. 

rea plantada de 37 500 ha, c om um rendimento médio esp~ 

rac'lo de 1 200 kg/ha _. é p:.cevist.a uma c olheita de 115 :ooot . 

PAl\Á. - O GCEA/PA info:.cma que a .juta é cultj_vada predominantemeüte 
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15. LARA NJA 

na regiio do ~~dio Amazonas Paraense, Furos e Baixo Tocan

tins. A safra da juta é dependência direta das oscilações 

das cheias do Rio Amazonas . 

No 29 semestre do ano passado as águas tinham baixado, ant~ 

vendo-se boas perspectivas para o plantio da juta . Entreta~ 

to, o representante do IFIBRAM no GCEA comunicou que apÓs o 

equinÓci~ foi observada u~a considerável enchente do rio 

que poderá ocas:i.onar prejuizos à cultura_, deixando expecta

tivas quanto aos resultados_, pelo que a Coordenação Té~ 

nica do citado grupo deverá realizar verificação de campo 

na região . Em uma área plan tada de l O 960 ha e uma nroduti 

vidade esperada de l 217 kg/ha , a produção prevista é de 

13 336 t. 

A produção nacional espeiada de laranj a em 1976 , em 3a. esti 

mativ~ é de 34 150 523 m~l frutos, superior e~ 0, 48% da estimada 
" . em fevereiro, como decorrenc1a das primeiras estimativas do ~redu-

to nos Estados do Piaui e Mato Grosso, unidades da federação para 

as qua is foi estendida a inve stiga ção em 1976 . Registra-s e , t am

bém, a justificativa do GC EP./SP sobre as informações de fevere:i.r o . 

PIAUÍ O GC EA/PI infor ma o 19 prognÓstico da produção , com os se 

guin te s dad os : 

área ocupada c om pés em produção -

p r odu ção esperada 

nrodutivi dade e s pe r ada 

850 ha 

69 360 mi l frutos 

81 600 fru tos/ha 

MATO GROSSO - A l a . est :l.mat i va do GCE.A./f.1T s itua a área ocupada co:n 

p~ s em produção em 806 ha , a p roduç~ o e s per ada em 

103 569 mi l fru t os e o rendi~en t o médi o esperado de 

1.3L·,· 70 1, r'"' ru tos/'na _, · ' _, b '- '"" , do r~ _ cons la e r aúO a s c, an ve eJ_ eva . ' ~ ace 

a estimativa de produção r ecaLc em pequenos es tab e :L~ 

cimentos com pomares esn ec i a l ment e domést icos. r 

sJo PAULO - O GCl~/SP c omun ica que o s dados in formad0s na 2a . es t i 
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mativa de fevereiro resultaram de trabalhos de campo 

realizados pelo Instituto de Economia AgrÍcola da Se

cretaria da Agricultura. 

Segundo aquela f onte, a erradicaçio de 500 000 p~s em 

produçio,determinou um decr~scimo de 2 440 ha na área 

ocupada existente em dezembro/75. Essa erradicação de 

corre do programa de fitossanidade de combate ao can

cro citrico. 

A produtividade esperada, em relação à obtida no ano 

anterior,acusa um acr~scimo de 11,03%, em decorrência 

das condiç3es climáticas se mostraremexcelentes para a 

atual safra de laranja, em cont r apos içio ao ano ante

rior quando a agrictll tura paulista f o i castigada pela 

seca e geadas. Há a considerar , ainda, que as áreas 

erradicadas eram constituidas por p~s velhos de baixa 
~ 

produ tividad e . Em uma area de 270 000 ha ocupada com 

p~s em produçio, ~ esperada uma colhei t a d.e I 
23 300 COO mil frutos com a produtividade prevista de 

86 296 frutos/ha. 
A expansio canavieira afetou, entre out r as , a citricul 

tura , pois na DIRA de Ribeirão Preto foram 'consta t ados 

casos de abandono dos laranjais apbs a colheita do ano 

passado, quando a caixa padrio ( lW , 8 kg , c/ 250 fru

tos) não atingiu a Cr$ 8 , 00 . 

No ano em curso, deve-se atentar para o processo irre

versivel de renovaçio dos laranjais , visto que a eleva 

ção do preço da caixa cotada a Cr$ 15, 00 para as 11 uon -

tas" de pomar e Cr$ 12 , 00 como m~dia da safra, está 

causando nova euforia aos citricultores. 

' - . ( Os GCEAs dos Estados do l,:.aranhao e Paralba , nao enviaram ainda, a 

la. estimativa do produto para 1976 . 

Preço m~dio p_c.go ao produtor ~ mês : 

U. F . 

Sergipe 

Bahia 

Goiás 
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LEVANTAr.:Er·~T O SISTE~·1ÁTICO DA PRODUÇJ\0 AGR ÍCOLA 

RELAT ÓRI O 1·,íENSAL D.2 OCORRÊNCIAS MARÇ0/76 

J.6. MALVA 

A produção nacional esperada de malva em 1976, em 2a. estima

tiva é de 55 599 t, não registrando alterações em relação à infor
mação de fevereiro. 

A:MAZONAS - O GC EA/Al-·1 informa que em uma 

é esperada uma produção de 16 

de prevista de 1 500 kg/ha. 

, 
area plantada de 10 Soo ha, 

200 t com uma produtivida 

PARÁ - O GCEA /PA confirma na 2a. estima tiva uma área plantada de 

32 881 ha que, com um rendiment o mé di o espe rado de l 053kg/he, 

deverá proporcionar uma colheita de 34 634 t . 

, 
MARAN3ÃO - O GCRI\/I--1..1\ levantou em 2a. estimativa uma area ulantada 

de 6 100 ha,que proporciona uma produção esnerada de 

4 765 t co~ uma produtividade prevista de 781 kg/ha. 

A produção brasileira esperada de mamona em 1976, em 2a. est! 

mativa é de 244 081 t, inferior em 0 , 61+% da estimada em fevereir o, 

em decorr~ncia de novas informacõe s do Estado do Ma to Grosso e uri 
> 

me ira informação do Estado do Maranhão, unidade da fed eração para 

a qual foi estendida a investigação do produto neste ano . 

~·1ATO GROSSO - O GC .l:-:A/MT informa um. decrésc i mo de O, 34r& na estima ti 

va de área p l antada , (d e 5 950 para 5 930 ha) . Com 
uma produtividade esperada de 1 288 kg/ha, a produ

ção prevista ago ra é de 7 637 t. A cultura est~ de 

sint e ressando os ag ricultores , segundo o GCEA , pela 

maior f~lta de est i mulas ao urodutor (baixos n reço s) , 
( , 

agravado o fat o pelo mau ano agr1cola da ulti~a s a -

fra , quando o produto sofreu prcjuizos das geadas . s~ 

mente algumas zonas de pequenos estabelecimentos (re 

gião colonial) ainda cult i vam a mamona, em oequenas 

áreas . A ma~ona nao é produto assistido pela rede 
da E7,1ATER/ 1\1T . 
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MARANHÃO - O GCEA/~IA informa em la. estimativa uma área plantada 

de 618 ha, com a produçio prevista de 222 t e alcançan

do a produtividade esperada de 359 kg/ha. 

· PARA NÁ - Não se registra neste mês alterações nas estimativas ant~ 

riores. A maioria das lavouras se encontra na fase de 

frutificação, com a ma durecimento avançado. As condições 

climáticas s e mostram favoráveis à formaçio dos cachos. 

Dos trato s cultu rais que se r ealizam, os mais i mportan t es 

sao as capina s e os desbastes. Não há r egistro d e ataque 

d e pragas e i n cidênc i a de mo l éstias em n ive l que traga· 

preocupaçao a o p r odu tor. Nas área s econom i camente exp l o 

r a da s,a prevençio e o controle se r ealizam com a aplica

ç ã o de defens ivos . Em alguns municipios das regiÕ e s de 

Umuarama e Maringá a colheita já foi iniciada. 

Preço mé dio ~ ao p~odutor no mês : 

U. F . 

Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . 
São Paulo ............. 
Para n á 

Mat o Gro sso 

18 . MANDIOCA .· . 

Cr.$/ kg 

1,15 

1, 60 

1, 55 

A p r odução nacional esperada de mand i oca em 1976 , em 3a . est! 

mativa, é de 26 471 872 t, inferior em 0 , 33% da i nformada em feve 

r eiro . Novas informações do Piaui , Rio Grande do Norte , Paraiba , 

Sant a Cata r ina e Mato Gr osso sio as responsáve i s pelas alt e r ações 

verific adas . 

PIAUÍ - Foi verificado pe lo GCEA/ PI um decréscimo de 3 ,12% na 
, 
a r e a 

p l antada estimada e destinada à colheita nes t a safra . A 

produtividade esperada a cusa uma reduçio de 1 , 48% (de I 
7 881 para 7 764 kg/ha) . As reduções em área e produtivi 

dade, decorrem dos fen3menos climáticos adversos (estiagens 

prolongadas) que caso ·permane çam, poderão ocasionar prejui-
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zos consideráveis às áreas novas plantadas e destinadas à 
colheita na safra de 1977. Assim, em uma área de 73 487ha 

é esperada uma produção de 570 569 t • 

. RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA/RN informa o acréscimo de 3,00% na 

área plantada e destinada à colheita nesta 

safra,face o levantamento de novas áreas em 

produção. A produtividade esperada acusa um 

decréscimo de 1,40% em virtude das condições 

climáticas instáveis, ora com periodo de es

tiagem e ora de chuvas. A produção esperada 

se situa em 481 057 t, superior em 1,56% da 

estimada em fevereiro e, caso o clima se mos 

tre favorável no decurso do ciclo vegetativo 
, 

da cultura, e de se supor que supere as ex-

pectativas. 

PARAÍBA -A área plantada e destinada à c olheitaJacusa uma redução 

de 11,32% (de 90 000 para 79 814 ha) em relação ao prog 

nóstico preliminar anterior. Face as condições adversas 

de clima,a produtividade esp erada se reduz em 4,15% (de· 

lO 000 para 9 585 kg/ha). Assim, a · pr6dução prevista é 

agora de 765 049 t . 

SA I'ITA CATARINA - O GCEA registra um acréscimo de 16, lO% na área 

plantada com a inclusão de novas áreas constata

das por levantamentos de campo r ealizados. 

A produtividade esperada é de 14 098 kg/ha, visto 

que o GCEA decidiu separar os levantamentos de la 

vouras de l ano e de 2 anos para verificação dos 
' . rendimentos medlos observados. Assim, nas lavou -

ras de ano, o rendimento médio é de lO OCO kg/ha e 

nas de 2 anos varia de 15 a 20 t/ha . É urevisto 

sensivel acréscimo de área cultivada para a safra 

de l977,face os grandes incentivos para o plantio 

visando o aproveitamento da matéria prima para ex 

tração de álcool. 
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MATO GROSSO - O GCEA/MT informa um acréscimo de 2,57% na área plan 

tada em decorrência da constatação de novas áreas de 

cultivo no rnunicipio de Jaciara e outros da região 

·produtora. Em urna área estimada de 60 716 h~ é espe 

rada urna produção de 910 740 t com urna nrodutividade 

prevista de 15 000 kg/ha. Encontra-se em estudos, a 

implantação de uma indÚstria de álcool anidro em mu

nicipio da MRH( 332) - Norte Matogrossense e caso se 

concretize, é esperado um grande desenvolvimento da 

cultura da mandioca no Eit~do. . •' .. 

Nas outras unidades da federaçã~ onde se investiga o produto, n~o 

houveram alterações nas estimativas. 

Aguarda-se a la. informação do Estado do Acre, unidade da federa

ção para a qual foi estendida a investigação do produto em 1976. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

19. MILHO 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia 

São Paulo 

Santa Catarina 

Mato Grosso 

Goiás 

.... 
Cr$/kg 

0 , 52 

0,25· 

0,53 

0,38 

0 , 67 

0 _,30 

0 , 48 

0 , 67 

A produção nacional esperada de milho em 1976, em 2a . estima

tiva,é de 18 262 559 t, superior em 1,24% da informada em feverei

ro c9mo resultante de novas informações do Piaui, Espirita Santo , 

Santa Catarina e Mato Grosso, bem assim, a inclusão da la. estima-

tiva da 2a. safra desta gramlnea no Estado da Bahia e la. informa

ção do Rio Grande do Nor te , unidade da federação para a qual foi 

estendida a investigação do m~lho em 1976. 
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PIAUÍ - É a cultura mais a tingida pela e_s tiagem na safra de 1976. 

As zonas afetadas por esse fenômeno climático adverso re

presentam cerca de 44% da produção estadual de milho. Além 
A 

disso, os milharais vem sendo atacados pela praga ''lagar-

ta militar", também chamada "dos capinzais" (Moeis respan

da). Dessa forma, a área plantada estimada acusa uma redu 

ção de 7,87%. O GCEA/PI realizou verificações de campo so 

bre a produtividade do milho nesta safra e verificou um 

acréscimo de 2,22% do estimado anteriormente (de 722 para 

738 kg/ha); entretanto, se as más condições ambientais p er 

manecerem,há tendência de decréscimos no rendimento méd io 

esperad o. Em uma área plantada de 188 682 ha,é esnerada a 

gora ,uma produção de 1 39 227 t. 

RIO GAAI'WE DO NORTE - O GCEA/RN informa a la. estimativa do produ

to: 

'área plantada 146 615 ha 

p~qdução esperada 89 027 t 

··rendimento · médio esperado - 607 kg/ha 

BAHIA- Sem alteração de estimativa n a la. safra do produto,é esp~ 

r ada uma produção de 128 700 t em uma área p l ant ada de I 
165 000 ha. O GCEA/ BA informa em la. estimativa,a ·2a . sa

fra de milho no Estado , com uma área plantada de 170 OOOha , 

é esperada uma produção de 132 600 t , c om uma produtivida

de prevista de 780 kg/ha. Assim, a produção total de mi 

lho no estado bai ano poderá ating ir a 261 300 t. 

ESPÍRITO SANTO - O GCEA/ES informa um decréscimo de 0 ,72% no rendi 

mento méd i o esperado (de 836 para 830 kg/ha) , fa

ce verificações de campo realizadas. Assim, emuma 

área plantada de 184 117 ha,é esper ada u ma produ

ção de 152 817 t. 

!' ~ 
SANTA CATARINA - O CGEA/SC registra um acréscimo de 1,44% na area 

plantada estimada e aumento de 0,70Cfb na p r odutivi 

dade esperada pelas razões a seguir apont adas : 
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a) cultura de boa renta_bilidade face os preços vi 

gorantes a nivel de produtor; 

b) alta produtividade, decorrente de adequada te~ 

nificação na exploraçã~ face o uso de sementes 

selecionadas e outros insumos modernos; 

c) comercialização assegurada; 

d) consumo do produto nas prÓprias regiões de mai 

or expressão da produção (Vale do Rio do Peixe 

e Oeste Catarinense) , como decorrência do pro

grama de alimentação e criação integradas para 

o desenvolvimento da avicultura e suinocultu-

ra. 

Assim, o estado catarinense apesar de grande pro~ 

dutor de milho,ainda importa g randes quantidades 

do produto do~ Estados do RS e PR, pois c erca de 

8o% de sua produção é consumida em alimentação 

animal (aves e suinos, principalmente). 

Em uma área plantada de 1 024 731 ha,é prevista 

uma produção de 2 497 447 t com o rendimento mé 

dio esperado de 2 437 kg/ha, a mais alta produti

vidade do Pais. 

MATO GROSSO - O GCEA/~fi' acusa um acréscimo de 0,60% na área plant~ 

da estimada por inclusão de novas áreas cultivadas 

na Barra do Garças. Com uma produtividade esperada 

de 1 606 kg/ha, a produção prevista é de 372 606 t. 

Nas outras unidades da federação onde se investiga o produto (MA , 
CE, PB, PE, AL, SE, MG , SP, PR, RS e GO), não foram registradas al 

terações nas estimativas . 

Os Estados do Acre, Amazonas, Pará e Rio de Janeiro ainda nao en

viaram a la. estimativa do produto para a safra de 1976. 
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Preço médio ~ ao produtor QQ m~s: 

20. PIMENTA DO REINO 

Alagoa s 

. Sergipe 

. . . . . ~ . . ~ . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 
Bahia .............•.. 

São Paulo •••••••••.•• 

Santa Catarina . . . . . . . 
Mato Grosso .......... 
Goiás . . . . . . . . . . . . . . . . 

MARÇ0/76 

Cr$/kg 

1,33 

1,19 

1,32 

1, 06 

l,OO 

1,02 

1,02 

A produção nacional esperada de pimenta do reino, em 2a . esti 

mativa, é de 36 470 t, superior em 14,05% da informada em feverei 

ro, como decorr~ncia de novas informações do Estado da Paraiba e 

do Amazonas. 

PARAÍBA - No ano anterior~ a área ocupada com pés em produção era 

estimada em 2 000 ha. Face levantamentos realizados pe

lo GCEA/PB,a área efetivamente constatada foi de I 
1 823 ha ocupada com pés em produção. Face condições cli 

fuáticas adversas ocorridas em 1975,o rendimento médio ob 

tido foi de apenas 400 kg/ha. Nesta safra, até o momen

to, as condições ambientais se mostram bastante favor~

veis ao produto, pelo que é esperada uma produtividade de 

2 822 kg/ha . Assim, a produção esperada é agora de I 
5 144 t. 

AMAZO NAS - Levantamentos realizados p e lo GCEA/AM nas áreas de cul

tivo do produto em CACAUPIRERA e TvlANACAPURU, foi verifi-
A ' , 

cada a existencia de mai s 9 ha de area ocupada com p es 

em produç~o, acusand o o total de 80 ha. A produtivid a 

de esperada, face condições climáticas favoráveis, regi~ 

tra um acréscimo de 37, 40% (de 746 para 1 025 kg/ha) em 

relação ~ estimativa de f eVereiro. A produção esperada 

é, portanto, d e 82 t . 
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No Estado do Par~J maior produtor nacional do produto, as estimati - - ~ vas nao registram alteraçoes neste mes. 

22. RAMI 

A produção nacional esperada de rami em 1976, em 2a. estimati 

va, é de 18 315 t, não acusando alterações em relação à estimativa 

de fevereiro . 

O Estado do Paraná , Único pro dutor nacional dessa fibra, informa 

uma ~rea plantada de 9 475 ha, com um rendimento médio esperado de 

1 933 kg/ha. 

23. SISAL 

A produção brasileira espe rada de sisal em 1976, acusa em sua 

2a . estimativa o total de 352 133 t, superior em 2,39% da informa 

da em feverei ro, como resultante de novas informações dos Estados 

do Rio Grande d o Norte e Paraiba . 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA/RN esti.mou um acréscimo de 7, 96% na 

~rea ocupada c om pés em produção e destinada 
' ' a colhe ita nesta safra, em relação a la. es-

timativa , em fac e dos incentivos que o Gover 

no Federa l v em proporcionando ao sis icul tor . 

Em uma ~rea de 67 831 ha com u m rendimento 

médio esperado de 582 kg/ha de fibra bruta, 

a produção estimada é de 39 497 t. 

PARAÍBA - Também nessa unidad e da federação , face os incentivos ao 

produtor de sisal, é estimado pelo GCEA/PB um a créscimo 

6 
I , , 

de 12, 3 ~ na area ocupada com pes 

da à colheita . Em uma área de 95 
vidade esperada de l 039 kg/ha, a 

99 207 t de fibra bruta . 

em produção e destina~ 

502 ha c om uma produti 

produção esperada é de 

Nas outras unidades da federa~ão onde se investiga o produto (PE e 

- 35 -



.. 

- .. 

... .. 

IBGE/CEPAGRO 

LEVANTAMENT O SISTEMÁTICO DA PRODUÇA:O AGRÍCOLA 

RELATÓRIO NENSAL DE OCORR~NCIAS MARÇ0/76 

.BA), as estimativas nao apresentavam altera_ções neste mês. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U . F. . Cr$/kg 

Rio Grande do Norte • .• 2,29 

23. SO.JA 

A produção brasileira esperada de soja em 1976 em 3a . esti 

tiva, é de lO 871 385 t, inferior em 0335% da informada em feve -
" reiro~ em decorrencia de novas informações de São Paulo, Santa Ca 

tarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso . 

SAO PAULO - O GCEA/SP face verificações de campo realizadas, con~ 
tatou a existência de mais 2,63% de áreas novas plan

tadas, ou sejam, 10 000 ha. Assim em uma área plant~ 

da de 390 000 ha~ é esperada uma produção de678 ooot 

com u ma produtividade prevista de 1 738 kg/ha . 

SANTA CATARINA - O GCEA/SC informa que a área plantada estimaàa 
' 

registra um decréscimo de 0 ,44% em relação ~ in-

formação de fevereiro, vi.sto que , alguns produto 

r e s estão substituindo o cultivo da soja, pelas 

de arroz e milho. O maior problema da sojicult~ 
, 

ra no estado catarinense e a presença cada vez 

maior da 11 Rhizoctoniose'' em terras velhas e tra

dicionais de cultivo. Outro s fatores de des inte

resse da cultura, é a exigência de alta tecnifi

caçao e a inseguranç a de comercia lização do pro

duto no me rca do internacional . O escoamento len

to da safra ante rior, poderá ocasionar problemas 

de armazenamento para a safra de 1976, cuja co

lheita se avizinha . 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA/RS registra um decréscimo de 1,19% n a 

área plantada estimada quando comparada ~ efe 

tivamente plantada. A produtividade esperada 

é de 1 509 kg/ha, superior em 0,20% da estim.ê:_ 

da anteriorment e e caso as condições climáti-
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cas se mostrem favoráveis,a produção esperada 

de 4 985 500 t poderá ser sensivelmente supera 

da. 

~ffiTO GROSSO -O GCEA/MT registra um acréscimo de 0,39% na área 

plantada estimada face verificações de campo de no

vas áreas plantadas existentes no municÍpio de Ban

deirantes. Com uma produtividade esperada de I 
1 581 kg/ha, a produção prevista é de 288 238 t. 

Nas outras unidades da federação onde se investiga o produto (MG, 

PR eGO), não foram acusadas alterações nas estimativas pelos res

pectivos GCEAs . 

Preço médio pago ao produtor no m~s: 
U.F. 

São Paulo ............ 
Santa Catarina ...... . 
Mato Grosso .......... 
Goiás ................ 

24. SORGO GRANÍFERO 

Cr$/kg 

1,34 

1,30 

1,24 

1,17 

A produção nacional de sorgo granÍfero em 1976, em 3a. estima 

tiva,é de 398 025 t, superior em 0,16% da informada em fevereiro, 

como resultante de novas informações do Rio Grande do Norte , Per

nambuco e EspÍrito Santo . 

RIO GRANDE DO NORTE - A anormalidade das condições climáticas, com 

um 11 inverno" de estiag ens, faz com que a es 

timativa de área plantada registre um decré~ 

. cimo de 10,04% em relação~ informação ante

rior. Entretanto, a produtividade esperada 

é a gora superior em 58 ,29% (de 609 para I ,, 

964 kg/ha) do 19 prognÓstico, em face de in-

formações da s Comissões Regiona is e Munici

pais de Estatfsticas AgropRcuárias . 
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, , 
Assim, em uma area plantada de 4 193 h~ e es 

perada uma produção de 4 040 t. 

PERNAMBUCO- O GCEA/PE informa que a área estimada para plantione~ 

ta safra na ordem de 500 ha não se confirmou, visto 

que o cultivo do sorgo granifero ainda não despertou 

o interesse do produtor pernambucano. Não existem lavo~ 

ras conduzidas para exploração comercial desta grami 

nea, situando sua produção mais em pequenas lavouras 

ou em campos experimentais de Órgãos de pesquisa . 

A firma AGROCER~S informou ao GCEA que comercializou 

apenas 200 kg de sementes selecionadas da variedade 

DEKALB-E-57, para plantio no Estado. A citada firma 

pretende cultivar em terras do Projeto Bebedouro em 

Petrolina, cerca de 100 ha de sorgo para produção de 

sementes. Assim, a área estimada para plantio é ago

ra de 120 ha,que,com a produtividade esperada de I 
1 500 kg/ha,situa a produção prevista em 180 t. 

ESPÍRITO SANTO - O GCRA./ES informa um decréscimo de 0,33% no rendi 

mento médio esperado (de 1 813 para 1 807 kg/ha) 

face condições ambientais não muito favoráveis no 

momento. Em uma área plantada de 600 ha,é esper~ 

da uma produção de 1 084 t. 

Nas outras unidades da federação onde se investiga o produto (MG , 

SP, PR, se, RS e GO) não foram registradas alterações nas estimati 

vas. 

25. TOMATE 

A cultura do tomate é investigada nos Estados do Rio Grande 

do Norte , Pernambuco , Bahia , Minas Gerais, Espirita Santo , Rio de 

Jan eiro, São Paulo, Paraná , Santa Catarina, Rio Grande do Sul e 

Goiás, tendo sido estendida em 1976 o levantamento para o Naranhão, 

Paraiba, Sergipe e Mato Grosso. 

Das unidad es da federação mencionadas são . disponi.veis, no momento, 
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estimativas para os Estados abaixo registrados: 

MARÇ0/76 

U.F. 

ÁREA 
PLANTADA 

PRODUÇAO 
ESPERADA 

RENDIMENTO MÉ 
DIO ESPERADO-

(ha) ( t) (kg/ha) 

Maranhão 244 1 782 7 303 
Ceará 66o 26 400 40 000 

Pernambuco 6 000 120 000 20 000 

Espirita Santo 796 32 580 40 930 

Rio de Janeiro 1 774 74 508 42 000 

Paraná 898 1 9 452 21 661 ' 

Santa Catarina 912 25 219 27 652 

Rio Grande do Sul 3 225 72 000 22 326 

Goiás 810 35 802 44 200 

Acusaram acréscimos de áreas plantadas em relação a áreas colhidas 

em 19753 as seguintes unidades da federação: 

CE: + 10300% 

PE: + 20,34% 

ES : + 13371% 

PR: + 16,62% 

se: + 23,24% 

RS: + 9,54% 

É possÍvel que no Estado do Rio de Janeiro3 também, tenha havido 

crescimento da exploração do produto3 face os bons preços vigoran

tes mas o GC EA/RJ mantém ainda os dados de área plantada estimada 

anteriormente, aguardando levantamento de campo que se realiza. 

Aguarda-se a la. estimativa dos GCEAs de Sergipe, Bahia3 Minas Ge

rais, São Paulo e Mato Grosso para apresentar-se a produção esper~ 

da a ' nivel nacional. 

Em confronto com o ano anterior, utilizando a~ informações disponi 

veis do quadro acima e quando comparadas às produções obtidas 

nestas mesmas unidades da federação 3 verifica-se um acréscimo de 

12,57% da produção . 
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26. TRIGO 

A produção nacional esperada de trigo em 1976, em la. estima

tiva é de 4 410 839 t, superior em 146,71% da · obtida em 1975, como 

decorrência de informações sobre estimativas de áreas a seremplag 

tadas e produtividade esperada nas lavouras dos Estados de São Pau 

lo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

, , 
SA:O PAULO - A estimativa de area plantada e de 130 000 ha, confor-

me já se havia informado na intenção de plantio, publi 

cação de fevereiro. Com uma produtividade esperada de 

l 200 kg/ha,é prevista uma produção de 156 000 t. 

PARANÁ - A previsão de área a ser plantada, segundo o GCEA/PR se 

situa de l 300 000 a l 500 000 ha. Entretanto, estudos 

realizados pelo Banco do 

disponibilidade total de 

plantio em l 221 000 ha, 

Brasil no Paraná, com base na 

sementes,estabelece a área para 

como se verifica abaixo: 

parcela do trigo comercializado no Paraná e 

destinado para sementes .•.•..•••.•••..•••.• 

sementes de trigo importadas do Rio Grande 

do Sul .................................... . 

sementes de t rigo importadas do Méxi co . . . . . 
trigo retido pelos agricultores para semen-

tes ....................................... . 

Total . . . . . . . . . . 

90 000 

25 000 

16 500 

15 000 

146 500 

t· 

t 

t 

t 

t 

Considerando a utilização média de 120 kg de sementes por 

ha para plantio, a disponibilidad e acima daria para culti 

var l 220 833 ha, ou seja, a previsão estabelecida pelo 

Banco do Brasil. 

Tendo em vista que, provavelmente, poderá ser utilizado 

trigo para semente com poder germinativo inferior a 80% , 

é viável considerar-se como int enção de plantio a área de 

1 300 000 ha. Com uma produtividade estimada de I 
l 400 kg/ha, a la. es.timati va da produção esperada fica 
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cm 1 820 000 t. Como a semeadura do trigo no Pqran~ se 

prolonga at~ o m~s de julho (Sul do Estado) e, face a ex

pectativa dos produtores sobre a cultura , essas informa

ções poder~o acusar acr~s cimo s nas prbximas estimativas. 

SANTA CAT/'.IUNA - O GCEA/ SC informa em la. estimativa que a ~rea es 

perada par- plantio, nos meios oficiais, ~ d e I 
90 000 ha . Entretanto, face os problemas clim~ti 

cos adversos da safra anterior e principalmente 
A ' a alta incidencia de pragas e molestias nos tri-

gais catarinenses que se res sentem de melhor t ec

nologia, _ _ fatores T1ega ti vos para a expansão da cul_ 
, ( ....., " 

tura, e posslvel que a int ençao de area a plan-

tar não se concretize totalmente. Com a produti

vidade esperada de 800 kg/h~ a produç~o prevista 

em la. estimativa ~ de 72 COO t. 

A disponibj_l] dade de sementes fj scalizadA.s é de 

2 265 t 1 suficientes apenas para o plantio de a

proximadamente 25 000 ha . O r2stante das necessi 

dades de serrentes deverão ser cobertas por trigo 

r etid6 pelo produtor para essa finalidade e/ou im 

portadas do Rio Grande do Sul. 

As variedades de sementes mais plantadas em Santa 

Catarina, são: os IAS-54, 55, 57, 58 , 61 e 62 ; 

S~-63 (JACUJ=); S -31 e C-33 . 

RIO GRAND~ DO SUL - O GC:t:A/RS informa que houve falta de sementes 

fiscalizadas e com poder germina tivo mlnimo de 

8o% . Face o exposto, por Portaria do Sr. Se 

cretário da Agricultur~ foi permitida a come r 

cialização de trigo para semente c om poder ger 

minativo de at~ 70% ; Dessa forma, foi regis

trado; ta~b~n~ um acréscimo de 10 , 89% na ~rea 

estimada a ser plantada em relação ~ informa

ção de fevereiro , sendo pre;v-ista uma intenção 

de plantio na ordem de 2 105 632 ha; com um 

rendi~enLo Mbdio esperado de 1 1 00 kg/ha, 
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produ~2.o ' prev:Ls t::::.. c 0 31 r '1 95 t-'- J_o ..... v ~ 

I·~TO GROSSO - A intenç~o de plantio infornud~ em fevereiro na or-
/'. ' 

clem de 2:5 2:50 ha.. ~ce;o~lstra n..:stc: mes um acrcscimo ex-~ ' .. 
sit\<ando--se e:1t hl .l~C.C ha. Es te fato f'oi 

devido ao atruso na dc~iniç~o da pol~.tica ~e incenti 
'·'OS (<'-i r·,:··nc-~ "'"'le'"t·oc \ ··,o p~1 ·:nt-i"' nec: ~·~ "'"'f'r~-1 I ..._ _._ - -~ ..J- r:. 'I. ... .• ~ >....J ) V. - - Q ~ - '-' _.....V "" ~..~ u ~ •::.'l ( ... · - . C,.. ... segundo 

o GC I~)./lv;'J.'_, tenclo e::1 vis ta que ha·,rj_a si.do pr·opale.d o 

noG mei•)S ruraL:; que o Bane;) r)o Br<:~si:l. não aprovaria 
' ' . d . ., ... .L"l • .,....., ~ ~ ,..... ' +· ...... r"'~ / ..._ r ... , l.L.. .• - --i ~ r pE;ül 0::, de .L l .. u.rlC..LarLP.l:l..,o c.. ••• ai eas cu . ..,J. Vctua"' an .. ,e-

riormente com c'L!tras grar:d'neas ( arroz )) sendo que o 

pla~tio s6 poderia ser r ealizado co~ apoio de cr~di-

to ot'icia1 er.1 ár~::as novas (virgens) on ern é.reas . ' Jé-1 
"" ( ) culti~adas com dtcotiledoneas ,soja e outras . 

Rcca ~1~v-~d~ c·~..L~ u ino·u ~P~~o~~,·~ra-o o~n aa·1.•ic1J.ltnJ- ~?.~2 .;.__,) ._) .._ ....t -"~ ..1... a. ...... ..:-.:> _ . .. ... .... ._ 1 ..... v -L v c;, ~ .._, c:- ""- -- .J • ~ c.1. .1. ~J.. 

a tr :;_ t:Lcul tu:t r._, só sendc. sru w.rlo c p:c·oblenw.1 na. o-

portuni.détde ~t-:-~ qne 9.S 

de "·'. • ~ '' ,. I' l r• 'I > I· ( 1"' ·' C \ • C Ü \ J..l ..... : ... c.l·.-~ c'-'.lenvo J.n""' c. e mal s 1 , 

com bastante a-çraso, (ru.;.;i.nd•) os tl·aba.J.hos de preparo 

d R •:: 0 .·.l 0 J. a' d ., 'I" 0 '>" l. r ., t· .,. ... , " ,., , .< d. O ' " -·· S "'-! _ ~ '-' ·'-- '·..,-- ;:m es ,[L. C •J L\. . . LU.L .S Ol< em .1.D. e J . . 1.-

nal ,pOiS a conclus~o do pinntio deverá realizar-se 
' . ete malo. 

E.xempl:i.fj.cando o ocorrido) o GC:SA/.-lT info rma que fa-

do procutor frente aos uroblemas de 

financiamento, no municipio de Ponta Por~ , a Fazenda 
-- .. - - . . . ., . , ( · ' .L tamara tl álnoa ne.o se na Vl8. decJ..oJ.eto e.·ce a la . se-

mana de abril) em cultivar o produto nesta safra, sen 

do _que a ~rea 1 se plantada, s5 neste estabelecimento , 

co~responde a 3 000 ha . 

Outros fatores estão impedi.ndo que a área cultivada 

com · trigo apresente a expansao esperada ,face os 
' -

estimulas e expectativa do Governo para o cultivodes 

te cereal : 

a) a instabilidade clim~tica ocorrida na região do 

Gr~nde Dourados nas 2 ~ltimas saf~as, com maior 

reoercussão de preju{zos em 1975, face as geadas 

e baixas te:nperaturas oco rridas em fase ad i antada 
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27 . UVA 

de desenvolvimento vegetativo; 

b) o crescente custo de arrendamento e venda de ter

ras naquela região; 

c) a transferência para as regiões Ce~tro, Leste e 

principalmente Norte do Estado~de produtores e 

suas familias, como conseqüência dos fatores a

pontad os nos itens a) e b), bem assim, pela maior 

fertilidad e das terras das regiões de Jaciara, Ron 

donbpolis e Chapada dos Guimar~es, procurando mui 

tos deles dedicarem-se ~ pecu~ria pela maior ga

rantia e rentabilidade, face os problemas clim~ t:L

cos . 

Com a estimativa de plantio de 41 420 ha e produ

tividade esperada de 1 126 kg/ha, a produção pl·e·

vista em la. estimativa ~ de 46 644 t. 

A produção nacional esperada de uva em 1976, em 3a . estimati

va é àe 657 388 t, inferior em 2,73% da informada em fevereiro, em 
Á -decorrencia de novas informaçoes de São Paulo e dados finais da sa 

fra em Santa Catarina. 

SKO PAULO - O GCEA/SP informa Uf!l decréscimo de 6, 85% na es t~_ma ti va 

da produtividade esperada (d e llt 238 para 13 255lç:g/ha), 
em virtude dos rendi~entos m~dios 

dos nos vinhedos em colheita. 

" que vem sendo obti~· 

Em uma ~rea ocupada com pés em produção de 10 ~60 ha , 

a produção esperada é agora de 136 OCO t. 

SAtJTA CATARINA - Concluiàa a colhei ta da uva no Estado, o GCK4/SC 

reGistra uma ~rea colhida de 4 123 ha , inferior 

em 9,93% da ~rea ocupada com pés em produção. O 

rendimento médio obtido foi de 13 000 ke/ha, a

cusando um decréscimo d~ 3,55% da produtividade 

esperada ( 13 lf 78 kg/ha) • Concorrcréttn para es saE; r c 
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dut;Ões de colhida c rendimento chu-

vas excessivas e prolongadas que se fizeram sen

tir no per{odo da coJ.h~ita do produto . 

Nas outras unidades da federaç~o onde se investiga o produto (MG , 

PR e RS) n~o foram regis tradas alteraç~es nas estimativas pelos res 

pectivos GCEAs . Provavelmente Pm abril ser~o revelados os dados 

finais das safras nessas uniaades 
- • J p ' ~ ~ çoes de colhe1ta se enconcram em ~ase ae concLusao . 
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SEC!~!"..'TARIA DE PLANE',J/lNE!:TO DA PRESI DÊNCIA DA REP05LTCA 
Fundação Ins ti tut o Br a s i l e iro de Geogr a fia e Es t 3tÍstíca 
Com~.óão E-~ re.ciCLf. de. Pt aH e. j rJne.11:tu, Conb wte. e. AvaLiação da6 E~:. :t o.XMtic.Q./5J !l.g 't.::.pe c.véiúo.,~ 

LEVANTA~:ENTO SISTEf~ÃTICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA 

-BRASIL-

t~ÊS MARÇO 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. ABACAXI (1 000 frutos) 

2. ALGODÃO 
2.1 ALGOD~O ARB0REO 
2.2 ALGOD~O HERBÃCEO 

3. AMENDOIM (la. safra) 
4. ARROZ 

1.1 ARROZ IRRIGADO 
4.2 ARROZ DO SEQUEIRO 

5. BANANA (1 000 cachos) 
6. 8/;T/\TA INGLESA (la. safra) 

7. CANA DE AÇOCAR 
8. CEBOLA (*) 

. 9. COCO DA Bl\TA ( 1 000 ft·utos ) 

10. FEIJÃO (la. safra) 

11. FUMO ( *) 

12. JUTA 
13. LARANJA (1 000 frutos) 

14. Mr~LVA 

15. ~1AHONA 

16. r ~ANDIOCA 

17. t·1I HO 

18. PIMENTA DO REINO 
19. RAf~I 

20. SIS/\L 
21. SO,JA 
22. SORGO GRANIFERO 
23. 1 RIGO 
24. UV/l. 

PRODUÇÃO OBTIDA 
(t) 

1975 

343 594 

958 758 

417 987 

1 332 569 

329 884 

7 537 589 

1 926 082 

5 611 507 

354 044 

111 013 

91 386 073 

300 402 

481 848 

1 158 726 

216 785 

41 426 

31 666 537 

51 500 
352 577 

25 811 981 

16 353 645 

28 136 

23 500 

314 2G4 

9 892 299 

1 787 850 

586 724 

ANO : 1976 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO 
ESPER.l\DA 

(t) 
1976 

365 631 

504 327 
588 283 

916 044 

404 855 

10 106 754 

2 113 923 

7 992 831 

367 433 
1 073 159 

102 164 474 

312 748 

471 149 

940 491 

252 457 

58 336 

34 1SO 523 

55 599 

244 081 

?.6 471 872 

18 262 559 

36 470 

18 315 

352 133 

10 871 385 

389 025 

4 410 839 

657 388 

(*) - Produtos com estimativas somente para CENTRO-SUL (Regiões: 
SUL, SUDESTE e CCNTRO-OESTE) 

DADOS PRE Ll f•1INAHES SU.J EITOS fl. RET IF ICAÇAO. 
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v. r . 
f'~n;;l 

de 

colilei.C1 

LEVMllr.;:ct!TO SlSTfYATI CO DA PRC1DUÇl\O f·. Gf\]COL.fl 

l'RODll'I'O fl(;[:lCOL\ : 
{I,BA CAXI 

~1ARÇO 
.. ~ • • t • .. • • • • ' 

ÁREA 

( h:1 ) 

--------·-----
P HODUÇA O 

(1 000 frutos ) 

Espcr:Jcia Ob ti d n 

-- ----~-- -------

í~spcl'rtdo Oi;L Í.do - _-_: 1 an t ad a_[~o~ hi dc. 

-- r------ --+ -----------+--- ---- ----

PB 

PE 

AL 

BA 

r·ll:i 

ES 

RJ 

* SP 

se 

* RS 

l•1T 

GO 

OUT RAS 

DEZ 4 000 64 000 16 000 

DEZ 2 790 26 856 9 626 

DEZ 600 4 858 8 097 

DEZ 3 400 51 000 15 000 

DEZ 5 524 r" , r 1': l2 521 u :; 1 u-r 

DEZ 2 764 44 460 16 085 

DEZ ó77 8 617 i2 728 

DEZ 2 100 42 000 20 000 

DEZ 249 1 768 7 100 

DEZ 2 059 23 67 8 11 500 

DEZ 745 4 462 5 989 

DEZ 920 6 486 7 050 

18 282 

·--·-·--·1~·---------..,--'---------- w-· ~ ____ l __ , __ ,,. ____ , ... , 

mil frutos J' r o d u ç ·,-; c To L ;o l. c! u ]; r n s Í. 1 365 631 
• • • • t • ' f' " ' • ' • • • ' t ~ • 

(*) Pr~-cstimat iv~s . 
.. 46 -

x-1 L __ J 
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/)t:C'h'i· .. ·.I· .. ~r· [ ;1 f)l~· T) L1.J': ;. ·,7 l .'·.'l ... iV TCJ I 1, ~ ! ~ l·.?.':~~·J·[}~!\' t~' /"A /J,~ r·.:·~'!' [\· ·.r. r C'.IJ 

• 1: . I ~ r " •. l L ., .. . , . . I ' • ' ' \'' • ' - ·- r . - /> !' ,. t .. I ; c • • • . L.tlo:lç .. n .. ll.>Ll U 0 llt . .. ,l ,_ctro c:< •l.C') , l " '-1 ,, • · ....... , .• L. lC,l 

Cc•nl<:~ )nc• L!)pc.c..<.c"lt (/l' í\:rv:c.( t;tl;,·n(c•, Con( ·rc( (' 1!. ,\ . .JaC it. :<, ;iu dt:.~ c~ (ctl..,{.~:t:i_ c.a~ . - . 
11,;) -''c j)c' c'.Utl/L{ O:-

:~ LGOD.ÃO PRBQi;EO 

SET 289 

PI OUT 137 516_ 240 

CE OUT '] 060 000 Cf...:J 
,, ')r::: -~ 

.. 

RN DEZ 

! 

250 1 468 268 117 067 

PB DEZ t170 000 '131 600 280 I 

PE DEZ 198 700 49 675 250 

3A NOV 7 800 4 212 540 

OUTRAS 1 3~)3 

. . 

.. 
_ __.__ __ ___________ 1___________ _ ___________ !_ ___________ ________ l ______ L ___ _ 

• 
588 283 t. 

l' 1." o d u ç no T () t ( I 1 d o B l" a !j 1 1 ••• ., • * t ' ••• ti. ' • ' ••• I__] ( l\J tido 
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• 

SL"U,::::'/dlli OF T'!JJUJ:'.h1.'::··::;'LJ !'!t Pfi'~~·,.~/ l'."":·JCil! Ll:l H::NiULIC/t 
l'undaç::Ío ln~;till .. LO JJ:·::;i l ciro de Gcor, 1·nfiu c Esta tfstica 
Ct 't;l': !! :>éw f ~·.'-'L.ci.t~.r:. é.l.! T't'rrncJr.!'! cnto , C'ot1t'lo CC'. c. A\'nU.o.ç.ãr do!! [ .~.ta.tc!>.ti.r.n.~ ,\9 'WJ'~"Cu,:;_.,i.cc.\ 

u.r . 

. 

M/\ 

CE 

RN 

PB 

p[ 

AL I 

SE 

BA 

MG 

SP 

PR. 

fviT 

GO 

UTRAS 

l'EODUTO AGRÍCOLA : 
ALGODÃO HERBÃCEO 

SITUAÇÃO ,<O ~ IÍ:S DE: • • ~~~ÇQ ..... 

t·1ês 

final 

ÁREA 
( h !l) _________ .. 

d e 

colheit a Plantada Colhi. da 

OUT 690 

AGO 78 000 

NOV 91 373 

NOV no ooo 

DEZ , o ooo I 
DEZ I 11 2 000 

DEZ 29 5/1 

SET 114 200 

JUL 98 182 

J UN 237 5oo I 
AB R 178 600 

ABR 54 441 

JUN 24 560 

I l __ L__ 

l l I -
l'OOUÇ'iiO 

I 
1 

P H.ODUÇÍ::O 

( .. t ... ) 
...-·------

Espcr.:tda Ob tida 

- -

. 

152 

27 300 

25 711 

44 000 

33 000 

L8 o ou 

7 511 

47 964 

61 652 

271 700 

252 71 9 

56 401 

39 296 

20 638 

--

916 044 t. 
~ • ' t .. t • l f I t ' t • C .. C I fi fi 

- 48 -

ANO : 19 7 6 

REND. HrDl O 
kn/ha ( .. · ~ . .. ') ·r ·-·--

t1~spe r ado I Obi 

I ·---· 

22J 

idu 

350 

281 

400 

300 

---' 
: :~1 

I 
42~ 
62 

I 

l 14tl 

1 415 

1 0% 

1 600 

---·-

obr.idr· 



o 

.. 

~c;.'.'('/~'i.·: 'i'.l"th'T,~ r/.:-.,· 1)/,.'L''lf',J/.'·.': ·.~, /l) l ~A !'!~. · -·. :I u.r:::/CJ-A U .. 1 h'r.fJ (;f?}~.íCll 
l"t•nd oç;o l:; :: tíl ~:t o ll:·c::.i.lci::-o de r_; ._·oc.!·:Jri:.l ,. F:;t;Jt.Í:ti.:a ., . - c . ") J , ) , • "' c·· ,_ ,. ~ .. • -· ' 
(t •l:i( .\.)((0 - ~).il'C(;(L Cll~ l !..c;;IC.f t•!: :'.Hc(.' 1 .l' • ~•. /iC'tC. •". h\ltlL-<.0..)'' ((1 l.< ·~ 

'1 E\.'i1'' "1 <:> ~ ' T l·) Sls·rr·•:r:·-, rrr:u ú' rr~() :·:!tC f. () f,rp'fcr1Lf\ 
• '( l . I' (, ·- 1 \ I .._ • I I · \ ,_. I"\ 1 1 \ \. :._..~ '-' 'f t , \\.I,, J. .J...,.. 

AMENDOIM (la. safra) 
f • l f I t O • I t ~ t f> • • • O ' 

~~ 1 TU,\Ç/·.0 ;,;o l! [ S DE : 
t1ft.RÇO 

-~-· ·---.------· - -------·- --- r··· --· .. -------,--.. -~.-------·--· 
I I 

I 

I 
SP J/\N 164 700 220 000 

I 

PR I FEV 74 914 90 871 

I 
~ó I /1.8 R 8 /18 10 025 

-
i'1T JAN 55 li3 70 371 

GO I ABR 300 390 

urH,;s I 13 198 I 

- -

A>:o : 1.97 6 

I 
-· ---- .. .--.- - -----

I 1 
I 

336 

I 
1 213 l 

l 1so ! 
l 
I 
! 
I 
I 

I 
., 277 

I 

I I 300 

I 

I 
I 

l 
I 

I 
I 

I _l ___ 
----- ·-

.-.~.. _ __ _______ _L _______ _! ____ .. __ . ___ 

Produç ;o Tntnl do Brasil 404 855 t. .... ... .. ' . . . .. . .... 
1-·· _ _! ()\;lido 
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• 
[;i·~ C Fi."."/ hJ1: f l!.' r L,l:': !..' . .? /.' .':· ... '..j' 'O !';~ I' h}·',': T !'!':: c.:·, l D;~ ;;:'!' {'i i/J C!1 
Ftt nd .lç;o ln!;ti luto Br.1sÍ l c iro <lc Gcol; r.:Jf)n l! J:stati.:; tÍcil 
Cc•li: Í.~~.:i o LS)'cc./..a[ CÍí'. !'i.' o!!c.j o• ii (' ll{L', Cc.•l t ftu·Cc. c. /,vctf{,<çêto chi~ Lóft< fc!:J .t i..cct!:J t\J':t·pcr·tu?. ·,{ o.~ 

LC VMlT /\i·1Etrro SI STEr-íÃTI CO Dí1 PRODUÇM /I.C RlCOL/\ 

PRODUT O AG~ÍCOLA : ~~~9~ .~~~~~~~~ .... 
MARÇO 

SITUAÇÃO :\0 :t-iS D[ : •••• , • • • • • • • ANO: PJ7 6 --1- 11ê~ --;;~E ~-------1 - P ~o D u. ç :\o T ·;; ,~ n . 11 r 1_n_o __ _ 

U.F.l f~~:·'ll . ·----(~T-------1-------~·~ .tl"2 ________ .L_~_:k~~~a·~--)-
--:olh"''-"-i ant ad_:-+ Colhid~-i-- E~erad'---~~ -- Obt id a~--- Esperado ... Oi~íd o _ 

. i I I I 
'/5 2271 

520 DOO I 

se JLIN 

I 
RS l MAI 3 617 

2 757 207 365 

' l 881 000 

d( 1 a • s a f. ) I 
I 

4 564 1 
i 
í 
I 

17 3it 3 3 800 

0(2a.saf.) 
rebrotação! 

I 
CUTHAS 

I 
4 56t~ 8 215 1 800 

I 

I 
I I 

. I I 
I I I I 
! ' I I 
I ! I 
i I . I I I i -··--· ~ -- ---· ···- ___ .L-··--·-·----·--'- ___ ___ .. _ .. ___ __~_ -~---- -----------·--J...-··------·---------...L.~----·---·-L- ... ·--·--·- -· 

F q p '-' '' .~ ' l .1 

2 1i 3 9.?.3 l' l " ' > d u ç 7i CJ To l :t J d c 1: r n ! . i 1 t • • • • • ' c .. .. • • • • • ~ • ' t 

[] Oh t· i d n 

-50 .. 



• 

lunJ;)(;;) ln!:LiLuLo i)t·,JsÍl(•Íro de Gc c grnUn 1· EstatÍs ti ca 
• Con:(.~. ~~(w Espc:r{<"if ele. P.fcu:cjrJ:C J! to , Cont:w[c. l~ I\V ((.f./..q•<1o c!a.~ L~tat.Z:s :ti c.~t.s A.cJ-' • OJ-·cc.u.:~.,(o.\ 

l[VJl.iHN·iLr<TO S l ST GiliTI CO [\ '\ l'fWDUÇt.O /\GR:COL!\ 

l'IWJlliJ'O AGRÍ COL/>. : 
ARROZ DO SEQUE IRO 

S ITU .. \Çf-0 :\0 i!f::S m::: • .. f'A~A_r\Ç,O, • • •• ANO : 197 6 
-~· .. -·---~ 

Â P.E A PI\O DU ÇAO RE NO . l·íf~D J O 

fi l' :t J. ( h a ) ( • , t . . . ) ( . . kg/ .h a . . ) 

----~------- ----- 1-· --c:.. 1· ~ _,-~------[_ ;-s p-c 1~:•,r l o --v"'L,! 1. cJ'-.. -)·_--. 

_:ant ada I Colh i d .:1 Es pcradn --·d ' "' . _ _ 

u. r . 
colh,·i ta 

ele. 

T--
. 

PA JUN. 88 495 100 754 1 139 
t'IA JUN 676 936 1 010 308 1 492 
PI JUL 138 509 160 455 1 159 ' 

CE MA I 63 000 94 500 1 500 

RN SET 7 241 7 606 1 050 

PB JUN 22 000 33 000 , 500 f 

. AL DEZ 9 500 . 
::-. t l.Jt. L: c; ! b 'c.. 

14 497 
I 

1 526 
I I C\ bU~ I L 11 9 I I 

~ MG JUN 852 656 897 034 1 052 
ES JUN 5'1 731 58 456 1 130 

RJ ~JUN 45 730 86 080 1 882 
SP ~11\I 618 000 750 000 1 21 4 

fR r~AI 6'1 0 000 1 052 860 1 726 

se r ~ P. I 70 480 126 727 1 798 
~~T ABR 473 51 1 2 029 258 1 377 

GO M!\ I 180 000 1 416 000 1 200 

OUTRAS 136 677 

l 
I 
I 
I __, ___ ..l_ ______ L 

--~----- - -- --. __ . _______ ! --

7 99 2 831 t 
l' r o d u r; 7. o T o t n l d o TI r n s i l 

• • • ' • • ' • • • • • ' • • t ~ • f, 

,!_--_-_[ ( ll.• t .i l: (I 
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• ... 

. . 

.. 

. -

SECJ;·.:.;r ;l!i' lil DF: PJ,/t.'.'L',J /:J..'i~','i'.tO DA PJ'!:' DI DLVCJ ,1 [)/l. R::'?Of.'í.ICA 
' d -- 1 . . 1 . • ' f . . < • J· un aç:t l1 n~ t~tulo H r us ~ c1ro Cll' C. c0g r_;: 1 <1 c 1-.!;t atJ ~;t1cn 
Corn (s~~ o C.\)N ci at d;•. l'[oJ<cjnn: ,' l! t o , COii tlw{l.'. e. 1\\,aUaçêi.r· ck~ E~ .t c:.. t!...'>'Ctca~ Á!..J'rc•t_)ccuil.':.i. a..\ 

LCV/\N T Nlt:NTO SI STU1ÃTI CO Df\ rrWDUÇM 1\GRiCOLA 

PRODUTO ;\GRÍCOLA: 

SITUAÇ~O NO ~~S DE : MARÇO .... ' ....... . 
Hês ÂF..EA 

( ll a ) 

--r·-

BANANA 

~ 

PRODTJÇ AO 

(1 006 cachos) 

ANO: 197 6 
·-.-----------

R E N D • ~1i~ D I O 

c Çq. ~h.o~/.~a.) 

U.F. 
fin.:Jl 

d e Ocupad~~mL·- --- ----------l~·- ------------~----
colh·~ i t .J pes em_pro- Colhida ! Esp e rad .:l Ob tJ el a !.::s per .::Jdo Obtldo 

duçao _ 
--------· --· ---------·--- -----·- r--·---------

I< A DEZ 6 487 

PI DEZ 2 500 

CE DEZ 35 400 

RN DEZ 3 837 

PB DEZ 8 153 

PE DEZ 12 600 

SE DEZ 1 301 

BA DEZ 27 000 

MG DEZ 38 413 

ES DEZ 28 842 

H .. 1 DEZ 

SP DEZ 

9 319 4371 
4 687 

66 375 

6 027 

16 306 

23 058 

770 

32 000 

40 G33 

23 076 

32 938 

32 000 

87Sl 
1 8751 

, 571 1 

I 
2 0001 

1 830 f 

592 

l 1851 

1 0591 
í 

soo 1 

664 1 

996 

PR DEZ 

~9 623 I 
32 143 ! 

--~+-~~~----6~ 17 8~~' ~-=-==4======~_1~?~5~9~·7~------------~~~2~0~39~=-----
ç ,~ 
_, ~.,. Glf:Z l o 598 

RS DEZ 7 440 

rv:T Df:.Z 3 00-1 

GO DEZ 17 600 

16 957 

10 1'14 

ó 020 

15 84 0 

1 600 

·1 359 

2 004 

9001 
I 

OUTR;S I 18 666 . 

_.J ____ j ____ l_ __ ______ ~ ___ l_ ______ ] _________ j__L_ ------·· 
l' r o d u 1; ·,í o T o t a J d o H r fi :; i J 367 433 nl'i í c a eh os 

• • • • c : • .. • • • ~ • ' • ~ • • " 

·- 52 -



\ s·r:cr· :,-~"llfl'l'l~ l.n}~, }"1 .. 1.':-·~;/:·.'J·.~.·r;'.!) !"./; ,'}';:·.··1!-·.-'· j ... :(,',:i /'.1 J~_:J:)J:rr~_·.·~ 

·. 

I·'und:!ç:n.) lusti Lu t ~) B!'ü~.J ~ ,_ .. 1-l, u ~:~'C'~'.~· .~r:; {t (.' r .. ~l~i! Í!·Li cn 
C(llili. .. ss(~c L..'>j)l.'.Ci..af (/,:: P! '(U1l (! 1 .'ltt.( 1 ; Ct• i .//,1.. ·~· 2. c /\ ·.,,'~I.;Í..<7 ((~ 0 ,: ~·:~. r . ~ .. ((tt:Z -~\.{_I Lea!J . -· . 

1\i] -'t..opr'~C { ~\-~/{ { (1.\ 

AbR 14 286 

I 
ES FEV 700 I 6 -31 4 

SP n:v I "174 000 n ?P-? 
I 

I 
~P~R~-r_.F~t~-\~'--,_--~3~7~0~-Q~C~· j~-------- 365 930 9 890 

se r EV 1 113 406 

RS FEV 37 300 I 6 76 6 

OUTRA.S ?. 3 '180 I 

I I 
I I 

l I I i l I I 
I 1 I ! - I l 

l I ! . l I - I l 
' I t ! I - I ! -- ...... J --·-·- ______ .:_ .. - ------ . -·------- _, ___ --- ...... ----· .. l --- ..... ---·- --· ·--- -~- ----- -- -- ·--. -------·--·-· -----... ._. ____ -··- ..... -- - ----

'I \.! t ({ ] \,: (I 
l Ol3 ·1 S9 

r· ., -
.. J ,, 

t 
1\,',--l u -- r~~·r·)r·~ 1!. 

8 145 



\ 

. -

•, 

. . 

. . 

!3!-,'Ch'.:.··t, !l:[A DL .. l )l ,il :; ::,_.:fL'·.'.-.. ·!/'1\) 1·,~ l,:· ."::t :J L~[:: C, FA 1\~ h,.:.·:-Jú!·)L 7 C'; l 

F u n d .1 ç; o 111 s t i t u to l\ l." i..! s i 1 (' i 1'(1 d L! (; L: o g L' i f i [! ~· E s t él t r~~ t i \.a 

Cflll i {:, :,;:.-· [!1/.'C C. {,~C c!e. J'(cvt.:'. jc t:r ~ . '; : ~c .• Cuii t :ü_:,C c c. Avnf{ c çZ-ío dC'v!l E!> 'trt tt!>Uca,.) 

LEV/\rH foJTNTO S 1 STG·lÃTI CO DA PHOOUÇ 1\Ci AGRTCOU\ 

I~ARÇO 
SlTh\ÇAO NO :ti?S DE : , • • • • • • • • • • • ANO: 197 6 

fín <i l (ha) ( .•. t .,,) ( .. ~S!f.hf .. ) 
ü. F. 

~- h~s ~· - - ÁREA ----------·--;RODUÇ~---J RE~-;.liÊOlO --

col~: i ta P~a=ada T~o=do Eópe rada l Obtida Cspcr~d o I Obti do 

--··---

MA DEZ 

DEZ 

~-----r- 1 
21 650 1 536 100 24 762 

PI 
CE 
RN · 

PB 
PE 
AL 
SE 

81\ 

MG 
ES 

R.J 

19 000 i 456 000 

DEZ 

DEZ 

72 0001 2 520 000 
20 163 .1 201 668 

DEZ 50 000 2 250 000 

DEZ 314 600 .I b 100 000 

DEZ 230 000 10 598 400 

031 526 

3 045 000 
-, 522 190 I 

DEZ ~ -"'1 ,.,,.,"I 
;~ ;~~~ 

208 0331 

DE:Z 

DEZ 

28 094 1 870 914 

7 304 670 

SP 

162 326 1 
G39 000 l 

.loJ,l..--f--"'-'....._-~-- 52 0...00 r---

DEZ 

DEZ 

orz 40 700 000 

2 ..6-º-5 564 

se 
RS 

t~T 374 366 

1 361 488 

380 "106 
20 1 SG I 
4'! coo 
() "7f" ' " :, J I 

DEZ 
DE?. 

DEZ 
t.O DEZ 1G ?. f: U 

I 
I - -
I 

I 

24 000 

35 000 

59 598 

45 000! 
J 

47 997 I 
I 

46 080 : 

51 000 l 
42 ooo 1 

36 159 l 

31 000 1 

45 000 l 

59 on I 
I 

50 107 i 

52 053 

21 466 

37 527 

40 000 ! 

I 
OUTRJ\S 

649 600 I 

3 ~56 882 I 
I 

I 
I I I I 

I . I l I I 
I I l I f 

-------·-- · ..1....·-·------~ .. - - -·-·------··-- ···--.. -------·- ·-----1 ---·---·------___ J. _ _______ ...........J ____ ._ .. _. __ • 

102 164 4 7 ~ t 
• ' ' · •• 11 • • 4 , • t • • • f ..... 
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.:~·;. (.~1·:: .~" I. .i ~ ! /. !'.'_' } >i, /! :/ ;_.;·J ;~· .~ :· ':'.' '.J"lr) / .'/{ 2 '.'1)t7 S ! .P. ·.·: (,'_! il [ J .. ~ J\•: ~/ ~ ( '/1 [. } L•/l 

Fun·1 ci) :ío I::·: titulo lhn ~· i lt·i. ro de G ~~ o ;~r:-tfÍ~: t: ! : ~ ; L;lt.Í:;;_ i.r.: 

.. C'c 1 i l c·)~,(to F~~J- ' l..) c.::.at de r ,~ · lv! l~J(-uncut .... -~, Ctq l f -'co .fc. e A\w · ~ :c~· l: ç~1 o dt:-' 1·\ ,., '1<'/) ·'" " ;-l . <' " ' \..:' . ·' - ~-·~ • ~( I. . - .,._ ) 

-· CEBO L!\ 
l'FOLlLJTO AClZÍCCF./\ : 

SlTUf.Çt.O ~;o~{:::; DE: 
MARÇO 

• • 11 ' • ;. • • ' • t ~ Al\0: 1CJ7 6 

f~G 

., 1 700 

9 938 1 

99 ooo I 
I 
I 

NOV 2 179 

SP DEZ 

4 s61 1 
I 

8 4ó21 

I 
7 028 I r, ç 811 I ·• c·, .. , 

.:? 0 I ..:J.._ PP~· --4! --~F~E~.\~' ~---------
.(l a . s-:.lf)l 

.--:.--=~----i---{.,;) - , 

.. 

se 

RS 

I 
I 

l J/\N 

FEV 19 EGO 

I 
I 

I 
i 

5 934 46 499 

131 500 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
l 

i 
I 
I 
I 

6 709 

I I · 1 I 

7 836 

I l . . I I I 
l' I I I I 

· ·- --·-- -··--. _____ i ____ -------'-··-- · -·-··· ----L-·- ··--·--·--------- ~---·-·-·--·---------------··---------·- .L. ______ - ----

,, .. · I 1J , ':', (. 
i L. \,\." .• ! t 1 Rcgi~o Centre· Sul 

.. ~: s -



.. 
• 

. 
~ 

-· 

... • 

.... 

S'.' .'Ci,i·.'TJ.!UA IX·' 1-'L/L'IL'J/ '·.'.'·,·; r,} fA PF:.: :JJ:.~~!:CTA D:1 i\.'·.FÚ.'<J, TCA 
FulH.l ciÇ;O Jn ~; t~Lulo llr< ; ~;ilcit·o ele Gco E·.r.1[Ín c Es tatÍstica 
Co:;:iB;'Í.c H/.' ,·cú:.( de Frc :c. Jo.:n ;'tl(c , Con(~c:f.'c. e. /\\• ,1Ua ção CÍ(t ) [~ •. tatlsti.ccts A!] :Lq.';'('~;' .~(.~_\ 

LEVM-:Tt:.r:uno SI ST:JiÃTI CO D/\ PfWDUÇiíO 1\GRTCOL'~ 

rlWD!JTO AG:\Í COU.: 

SlTUAÇ~O ~O ~~S DE: w,Rço . . ~ . ' . . .. . . . . 
Hês AREA 

(h ~ ) 

COCO DA BATA 

PRODUÇÃO 
(1 000 frutos) 

A>-;0: 1976 

~ REND.;! E Diü 

I ( . ~r.u~9s.f.h .a) 
u. F. 

final 
de 

--- -----------~-------

1' ' I r·• • ' .~s pcraao u .>t J c.o 

. ----·----+---r r----colheit<J pes em Colhida 

·----- ------ __ _produção __ 

Oh ti dn 

P.L\ DEZ 628 11 244 6 907 

r~lfi. DEZ 1 569 5 315 3 3881 
CE DEZ 15 250 76 250 

-1 

r.: ooo I "' 

RN DEZ 13 229 45 649 3 451 ! 
l 

PB DEZ 15 000 37 500 2 soo I 
i 

PE DEZ 8 400 33 600 /'; Q('P I -;· I.J I 

! 
J\L DEZ 25 100 70 88?. 2 8:24-j 

I 

SE DEZ 35 296 70 592 2 
I 

000! 
I 

BA DEZ 41 000 l 02 550 2 501 I 
ES DEZ 785 5 176 2 900 l 

! 
! 

I ·1 OUTRAS j 'i 2 391 I 

I 
I 

I 1 

. I I I I 
. I I I 

I j I I ' 
• • h __ _ l ________ ~_L _______ ~_l ___ .. -·--- _________ __j __ ~ _________ .L. ___ __j__ _ __ 

Pro t~ u ç 7\ ü To t n l do g 1· n :; i l 
~TI 149 nri 1 fru tu~> 

.. 5 õ -



• 

.. 

E(' 
,J 

SP 

se 

nc-
1\J 

1~T 

OUTPJ\S 

::~ ·r::-1.;:~ ·· ·.:hiA !iJ·J· llJ.,.~:/:.'cll::'-.'_: -_' "]'(1 !'A , .. )1, ._,,~:rD.~::cz ~l f.' .. ; .: \·.J·r"L ~.::r.r'----:.11 

ru~HJ U"d~·· JtJ~::f_it._ut·(} l)r(l~l i_}.cil O (ie (;('()g; · :lÍÍ[.1 P l· .. St.<tt-isli C[l 
' ~ ·- r • _ ; , 1 _, • _ __ - .J '' I. n • -

C ()u''-~-"~~"- c.'·('t'C<rl.[ nc. ' {o_.-:l'.J(Utl(·n(\..' 1 Cont-';.,).tf' '--.. ''\.'rcc<..t'!Ç(t.:J c .. .-:..', 

I 
I 

I 
! 
I 

1\BR 

FFV 

r1i\R 

\)f/~ 

FEV 

32 58G 

'l1 3 241 

1::\5 000 

22 200 

l'l~O D:JTO AC!ÜCCL.-\ : 

2'1 543 

FEIJ~O (la. safra ) 
' •• ( .. ' ' '. "'. Cl' •• ,.. 

107 400 

15 924 

9 ~·-, 
t:: I' 

50 coo 

18 638 

' I 
I 

I 
l 
I 
I 
I 

i I . 
I 
I 

I 
I 
! 
I 
I 

I 
I 

J.( ... ''(')''' ~. , ~; •• /, .. ' /~ • • j l . I \ I' I. ( , \ ) 

~87 

604 

796 

865 

720 

! 
I !. l . I I 

í . ! I I 
I ' ·- .... _). __________ L. __ - 1 l i 

-----·· ... -· ····--- ---- --·-··--- J. --~-----···· .. -----------··-·-----·------------L----·---J -- --·------ ... 

.. '} / . 

'-, IY 
l- ~~ .J 

~ - ··: 
I I 
1 .•.•. 1 

l ·~i~ t· r ;ll :• 



.. 

.. 

SF.'Ch'.;·:'.:''.t1h'It1 [)!.:: l)L/t.",'L '< T /\'~·~·/;r;·c> I ~;i 1 ) .'·.\~~ · t-:Jr[:.'Ciii. [1.< Rl~~}J[ih'LJC'A 
Fund;1ç~~o Jn:.titut:o lln1:.: ilciro d<! Gl'ogrnfiü e Esta trsLic a 
Com t~ ~ êi(' E ~l/X~ c{ ct C c:c P t on c. j cw; c 1 if (' , C o l!f '; ,, C c. <'. t\ v ct c ~: o ç. (i C' de.!, E •.da t (.~ t< c.a.~ AÇJ 'i c· /.1<' cu ,1_.·~( (l ~ 

LEV/\iH liJ:UiTO SI STEt<7\T I CO DA PRODUÇ7í0 f..GRTCOLA 

PROD~fO AGRfCOLA: 
FUMO 

SITU,\ÇAO NO HÊS DE : • J::~%Q. ,(Ç~NTRO-SUL) 

Hês Ã REA PRODUÇÃO 

1 3. ) 
t . 

( ...... ) 
fin a l ( l 

--1--· 

1 Colhic!n 
__! 

Esperada fút ida 

-

'L;. F. 1--· 
de 

co1hcÍtél Plantada 

I 
MG SET 21 846 25 847 

PR .A.BR ) 12 88(; 16 628 

se ~1AR 77 142 a~ _,j 

I ' 

I 
RS I~ AR 88 500 115 000 

GO SET 2 100 I 1 575 

I 
I I 

' ' 

I I 
' 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

!~07 

MO: 1976 

REND . !·lÊ 

( .• k9(Qq 

r-
lHO 

.. ) 

ObtiJo 
Espc r a~~~L. 

I 
1 18~ I 
l 291 ! 

l 1 211 

1 299 

750 

I 
I 

I 

I 
I 

I 

I 
I 

__ ._._.~. _____ j __ _ _ _j_ ______ _ ____ J _______ ,, _______ ~-------------·-~--__]-
P r od u ç ão Região Centto-·Sul 

- 58 -
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- .. 

[.'l .' ·,.'J;·i_:'~"i1h'IA 11.".' .'"'J./:.'.;_;_"r.l/~· ·- ~.~ .. l. \ J T't~ r>r;: ·.~: ; I ~.,\'·c.:rJl /)/'.. !. ~/ .. ! (i ;u TCA 
F li: Hl a ç: ~~o ::: ll s L i l li to E l a ~ . i. lc i ( (J d c c~' C'!_; r :I [ i a L' r s L :1 l í s Li c (I 
Ci 'l . ii~sêio Cspe - ( a [ ck l ' .u-: ,:_cjwnc.n<c , CoJl(llo .f c.. ('. ,\\'dC.ioç.ão c!e ·, 1..\ tn.,tZ s ti c<~-!:> Ag -'LO JNCu<1-'r i i1 .\ 

- - ·-···- ----..-

u.r. 
fin a l 

d e 

LEV/I.i ~ Tf, ! ~UlT O S 1 s: l-i ~ l\Tl CO Df\ I' !WD UÇ M fl.C'; f{ÍCO L/\ 

l' !ZODUT O ACFLCOT A : 

nr. · " . ... ~~~~ .... 
·-----···---- - - -·- ---

ÁR Ef. 

(h 1l ) 

JUTA 

PRODUÇÃO 
t ( ....... ) 

colht: i t a j Pl an t ada 

JUN 37 500 45 000 

PA JUL lO 960 13 336 

A.l\0 : 19 76 
,------------

]\E N D , H i~ D 1 O 

( ' . k.9/~l~ . . ) 

1 200 

l 217 

-~ _______ j_ ___ ·- -~--- _________ l ______ l _ ___ - -------

l'l'nduç~1o Tot:1l do I; r;: s i J 
58 336 t. . . . . . . . . , . ... . ... . . 

0 \Jt. .i dn 

- 59 -



ou 

sz:cn;.:'TAHlil Di:' PL!u'lf:.: • .r !1 :-::-·,-,y,J DA rF···:·: z !':.~::erA I '.-1 ,t ,·:. ~>r::•!JCt1 

Fu nd<1Ç;;o In~; tituto l3rdsilc:iro de Gl'0í; r.1fill l' J·:~;t;Jt1stic, 
Cc•liit~~ão [~/-' l~c(,lf de_ I'C cv :cjomcnto , Cu J~t.': ( •.fc. ~, .\ •.. d.í__a:;~c (·: , :~ L~ tclt(~ticr..~ - . ,\,C! 'i.1'j."'t: c.u ·j ':.. t.. O.~ 

SITUAÇÃO ~O ~~S DE : MARÇO .... ' ...... . 
Hês ÁREA 

final (h a) 
u. F. -

de O~up ada com 
colhei ta pes em pro- Colhida 

dução 

PI DEZ 850 

PE DEZ 4 590 

SE DEZ 9 940 

BA DEZ 8 420 

MG DEZ 21 886 

ES DEZ I 3 687 

RJ DEZ 35 872 ' 

SP DEZ 270 000 

PR DEZ 6 408~ 1-

se DEZ 5 900 

RS DEZ 22 21'0 

1'1l DEZ 806 

CiO DEZ 2 200 

TRJ!.S 

I 

I 

I 

·--
__ _L ____ j ________ 

Produç;o Totnl do Hrn s il 

LARAN.JA 

PRODUÇÃO 
( l 000 frutos) 

Esperada I 
+ I 

69 360 

297 432 

661 010 

606 240 

1 599 417 

424 005 

2 693 053 

23 300 000 

_ __]; 76 720 

649 000 

1 596 900 

108 569 

158 400 

1 410 417 

I 

I ----·-·---------'---

34 150 523 mil frutos 
"' t • f . .. , , • • • • • f1 • • • • • " •• 

- 60 -

P...!'iO: 19 76 

l~ EN D • t· ! i: I ~ I O 

81 600 

ó4 800 

66 500 

72 000 

73 079 

115 000 

75 074 

86 296 

90 000 

110 000 

71 706 

134 701 

72 000 

I 
I ---· -- .J.. _ ________ . 



.. 

u. r. 

PA 

r~A 

!·lês 

finnl 
de 

colhl'iln 

AGO 

OUT 

AGO 

I 

---~~----·--L 

LEVMn MTtr! O S J STEt:?\TJ CO D ,~ PP.ODUÇ/iO fiC~R~COLA 

lJPODUTO ACiÜCOLA : 
rtA.L VA 

• . ••••• " ...... t ••••• 

ANO : 1 C) 16 

Plantada Colhida 

10 800 16 200 1 500 

32 88i 34 634 1 053 

6 '100 4 765 . ! 781 

-··-·--···---·-·--j ____ ____ j ·----- ·· ------· 
[-:x::l .!:J l >:p~ r.1rl ' ! 

1' 1· o il u ç ~;o T c• t a J cl o B r n f; i 1 
55 599 t. 

[J Oi>t i·~ ,, 

- 6 l .. 



.. I~ ~, I , ,.., \' I (' (' :; ;, Í ,~, ( 
'\!:.J'If·~ \.. .-- ({,''-I .,J 

l'lWDtl'l\) ;\C!~ LCOL\ : 

Al\0: 19/6 
'-111\R r·u,..' 

<1 41 
1
• ,, t ', ~~· • t I• t : I ]

'\ !.' • ...... . 
--------~---.. ----=--------~----·-·----·----- - -·-----·-·--···--.. ---.. .. --·-=----------·--r-·---=----~-- · 

}:~s I 1\RL/t I PRODlJÇJ\ 0 • REND.Hl:UI C 

f:Ín<ll! (h <• ) I . ( .. . . t .. ,) I ( .. ~~/.h? . . ) 

r . r . col::: '"' r· ~~an-tada· ~- ~~~hi :: ,---~~==--T·-==--1,rc~:ol·-Ol:~:d.~ 
·------ ·--·---·-·--·· j ____ ,_, ______ .,..----------,-----···--··-- --- ·-- ~------ ----.. -

CE 

l·íG 

SP 

t:jf 

OUTf</'5 

I ·-· ____ l ___ _ 

222 

1 I I 
! I ' . 
I I I ! . 
I, o" 1,8 l DEZ ! 
I I 
I ' 

DEZ I 51 000 I 30 600 

D, . ., !, t. L. 40 OCJO 20 800 

OUT 133 1300 106 BRO 

g 412 8 412 

HAI 18 300 21 300 

26 824 43 348 

5 930 I I 
7 631 

I 
I 
I 

I I I t'!. 882 

359 

600 

! 
<=;'JD I ví..l ! 

soai 
I 

1 000 ! 
I 

I 
1641 

1 61 6 

I 

2881 

I 
I 

I . ! 
I 1 I I ! - ----· .. ·-------·------L- __ .... _. ......... _, ___ !...,_ ------- _____________ J __________ _ ____ .. --.1....... _ __ , ____ -·-L ________ . 

tt {) b !' i .. !) :i ] 
244 om t 

"' '\ •• f ....... c ' , ...... \ .. 

..... ~ ') -c; · .. 



., 

-. 

t·n·:(:/-.r'l'/.::'Tii 1'.~ .. i .. ·./.~/]~ ... ( .T. ~ ". · ::.',F' ;··,~ ]Jf:.·~,-:j~j . .... 'L' ~_.·} /). ~ .' .. :. 'i'U.:;: "' ('A 
run,_~ oç~··n ln!·~it\IL(' Dl'l~~tlciru (ip CC"CJ('r.1l~jn ( ' f" ::; ~· .. ·lLr~;Lica 
(' 

' ~ ] - ' 1 1 f l ,) ' ' 1 (' ' .' ' • , 1 1 "l J t 1 ;' ; · r, - · 
1 

• 
(J(~ ; {.(,~cH.' .:S).}~JC{t.''. t C ( ; ~ ·-~:c _~ .. ~r:; ,_·ntt""• 1 .r ) ~ tt .. -~ ( ,. .. t\\.-.,..._ .\(!"lc t (. (.tJ.., 

l F\oii•,;Tf":. "'j'l) C: • <_·•·- t•\'Tl '' " ' ) ' 1"1"[)')r·J"r) ~ ' /',! t i ',IILH '... ...J.l . .J!l l ! t 'tl ltU lt\ 1\d.-l\·' •-

~íANDí OU, 

I (. 1' 1 • 'l' f' (' ~ ' (. ' ~ t \~'tCj-' ,__ ~~·-, ~t· .•. 

S ITUAÇ/,o :\J ~~i~ ~; DE: .. • ~~~\~ÇÇ . . . , N ·: O: 1 9 'IS 

---- -~ (~,~---,--------~~~;~--·-------r------------·-;,· n (~;·~-ç Ã o-----:-·-----J·-r~ ~~-~~-T ~: -----

~ .1 . í ~~: 1 ,- __ _ _<_~ "( --------1------. __ :_:_ ~:}:.:.2. __________ ~-~..: ~;h~_:_~---
~-o Jlw;.t :l 1 Plan!:ad~ I C c.~hiô,1 ! l->";l-wt·n,.i.l l C''1 1· iria 1 .~~pcri1(!o l "~:tic'G ---r----+----r------1---------------1--_ ----------- -----~------

1\11 I DEZ 16 670 I I 200 000 I I 11 9981 

PA 1 ou 82 6GG 
1 

1 s~~4 921 j '! 10 1oo! 

l"lf>. I DEZ ?.43 3~)5 I I 2 -, OCJ 43/ I i 8 6311 
PI LFZ n 487 j 

1

. 5'10 569 I I 7 764 1 

Cl·: CEZ 1 ~G 500 I 4 65 000 I lo 000 I 
RN UEZ 61 147 1 I 48'! 057 I 7 8671 

PR DEZ i't, 814 ! 765 049 l 9 585 ! 
P ::- r·,;; l "rr ,.~n I :::.--" ~; 0.(' ' •,o n .... [~,r.._. l, 

'~'.~L )~~ ~,; ;;;0,, I :~~ 2;; I 1 o ;~;li 
D[Z I i 

SE DEZ 25 777 '! 335 1 0'1 I' 13 000 I 

t,f\ DEZ 304 000 5 168 000 17 008 I 
t~G DEZ 136 03/ I ? '144 i 69 15 7621 

ES I DEZ 48 057 - 679 798 I 14 oco I 
:~ I ~EZ 19 310 25'; 392 ,. B 200 I 

~_: !; ~~~ ~~~ ~~~ i I ~! ~~~j 
se I' Dr:z 132 703 · B70 829 Í 14 o9s!: 
~~s DEZ 26G 400 3 ·:6s goo 1 1·1 ~~"'" . CO"i j 

910 740 
1
1 lS 000 !' 

692 soo I ·16 ooo GO 
DEZ 60 71 6 

DEZ 43 100 

I 
.1 3/ 654 

1 

I I I I I . I . 
~-· .. --1 _________ __. _____ .. ___ . ______ . ·----~-_ .. ____ L _______ _______ j __ - ---·- -·-------___ _! _____ .. ___________ .. ______ _ 

]') (Jd ll r;,·,!.~ TO L'' J .! O ;·,1· i'~; i) 
26 [, 71 2.72 

: ~ . ~ l"l \, . . . ' ' . l 

, ~ • c. • .. • • .. (i • • • " • ' • ' t r .... - .. ., 
I ! 
Ll 

·- f· ~) ... 



' . 

.~:: . ~ (.. ·~~ . 
1i}~ll~ /.'.1

·J, r·; ... ~.~/L',} .Âi~~~~·.-r·:tCJ n,~ !'fr'_-:~\<;.r:): .. ·.\'C_Fii !J/.. it'r',:.,·OnLJ C;i 
FcnJ.l,! ç-";'Íc• ]n!;LiU;Lo Br<::, i.l.:.: iro d2 G t~q: r<1iil1 e [l>l ilt:j·'s t ic n 

Cc·!i·(.'>.\éic U;. · t'.C~LJ' dl!. )'~. t!.iH~j(:'liClllt' , Ccnt L-':,,.fC'. C'. ,\v,ü'{<7Çcl0 e/i;_) r.:,tn(~{~.U. co.\ (~ .í / L' ')'(' { i (I.~~~ ; '"".< ':::.' . .. ·' \._ ... • ~ \ ~ . .J 

* RN 

PB 
PE 
• . I 

;~ li 

BP, 
( 1 (l • s o fi) 

,j Ul. 

OUT 
r~ o v 
SET 

I.J•: L 

D~ Z 

,.."UN 

DE : 

5'73 000 

146 Gl5 
260 000 
~) 2(1 000 
.., .,. ~ r-..-...r. 
I 1 I uvv 

67 260 

ló5 000 

l'lWDUTO AGlzl COL!1 : 
MILHO 

343 800 

89 027 

182 000 

405. 000 
L r .'1 r. (\ 
..JV ~- ..);J 

48 158 

128 700 

.M\0: 1976 

607 

7üü I 
779 
r:nn '·-~ l 
716 i 
7801 

I 

* Bfl. 
(2 a .. ;a f) 

NOV '170 000 132 600 ?80 ! 
l 

1 391 li l~G 

ES 

SP 

se 
RS 

íVlT 

G8 

I 

,1UL 
,)UI_ 

J UN 

,J U~l 

r~ ·:f\I 

!.!if1I 

,) IJL 

682 

184-

~ 
34~, 

2 173 

Oé~4 

· · r ·" t ·'-' ..:5 

23i 
"""'r; r-; ,_u 

588 

117 

OúO 
000 

73'! 

000 

98~ 

000 

2 340 480 

152 817 

2 688 000 

4 309 059 

2 497 447 
2 489 500 

37?.. 606 

382 400 

830 

2 ooo I 
I _______ ,_ ..] 9831 

2 '...,., i 
L!· ..i I ' 

t 
1 553 I 

60C li 

920 I 

I 
(\\! .. ,..,,, , 11 I 
•.JU I ii r 1-J ! ! 

I I I l 

297 680 
I 

I I I I 
l I I I I I 

! ! I . I l . I 
-. , --.J _______ J...._ --- ·--. -·-~-1. .. - ·--·-- --- _____ !__ -· ·-·-----·--- ---·---··-.' ·- ..... ______ ) _____ ------- _J -···---- · .. -

.... . 

}:~;pe )',1ci ~J. 

l' r o clu ç· 7; o 'J' o r n 1 C_ n B r c1 :.; 1 1 .i 8 2S2 SS9 t 

( ·i.· .'! 1 ;, ' ' . J • ~ e s c 1 !'7' a ~· ·~ v b ... s 4 



" .. 
., 

.. 

.~: .::c.··;'i'i110t. 11:·: i'J/':;;, r;:.:. /·',"O l 1tl 1'/ .. ' .. _:u·.:'.'.'C!r'l flf: J.'.''!'~'nrrc.:l 

F nnd;H;- no l 11:;t · ltl\v llt'il~:Í.ll'ilL' de (:''''í:l·n[ín l' }.~; t.Jt.i"~:Lici1 
C'c!:,{~.~. :io L..'J-',·c(,,_ de. l'fu!l".f•';~1CIJU·, Cl•iit ':otr~ c /\\'ttí'j:çã.o (:r..' 

- --.----··-- ---..-

U. F. 

PA 

nr> 
l U 

f i nn l 

N0\1 

NOV 

80 

7 876 

82 

30 278 

r 1 11 . .., 
...) 1 "'1"1 

• OUTRAS 966 

·~ U, Üt(d U rn.'. I r, ' ('I.,. "'[, ·; •· Í • < ( \;·1 ' L • f· '\ L (.~ ~, •. 1 • 1 

1 025 

3 844 

I 
~-j- ... -----------· ----L------ .. -·---------·----- -~------------·L--·----'---.. ------

• 
l'l' tlr ' l'<'·,·J,, 'l'r·Jt.,·ll l ' J. 1 ... .. ( t ) J .J 1~ ( 1 ; ; 

36 470 t. 

- G G -



., 

• 

~ · 

. 
r 

• 

J- ' - r · · 1 · 1 c· · 1· ,. · ·t.H1 1 '.P;íh1 .llStlt.UlO 1'·1·.::!-:J. ctro C.C ·COf;J':ill[~ (' ·.c.t.l!f 1:~t.1c:;i 

CO/t",{.' '('' { •• ,i'''C{,~l" ' 1L'' /");',Ir'' ;r.'>l'('i''t,(' c··/ , .j '•tif •' i' \\\'" 1 : ... ,,~~~·· ,-ln, L.\ 1 (·,-',_ .(' __ ,.(··,_· l"("'.', 
.. • J~l ''- • ,I.,_ l\ l•- '\.1.\ "~.' •.. I . ,, .. ~ •"-"' I ..... \.'l_,l. ,{\\ .. J \ - • i\ fi .'i (.1 11(' C (!~t.'i Z (1 ' • 

•-' . 

l'J:Olll J ,·o :·.c r:1.cou. : 

W\RÇO 
N~n : 19 ·Jf> 

PR SET 9 475 18 315 
·~--+-~~--+---~~~~--------~--------~~~~------------~ ~ -

1 933 

------ -----~---·- -- ---·--- ~--~--------------1. _______ 1 __ ---·-------~-
+ 

1 
.. '1 .2: l } ·:~q,ç I ,q[.J 

t (\ ] d I ) 1~ f 1 ~~ j 1 l·. 

- (. 6 



.. 
Sf'.'Cio':':' .tlNT,~ !•1: 1'.7 !í.'.Ecl.f:;,;_:,-::'i'O /)/; T'F::;:n·i'.~rC.Tt1 D!l J.',T{),'"lL.fC!i 

., Fund.:;ç~Ío lust.i.tut.o Brw.ilL·Í J o de Gt·o:~l·é;f i n. c l"statfs ti.ca 
,.. C' o;,;i.:. :, ao b r',·ciat: de. 1'tru:r.jc•r,cHt.c 1 Cc·;r(;w.f.. c. c. ;\ ,:c:.Uaç õ.o cü:::. F:s-ta.Lc!!U c.a) Ao-'u• pc.tuÍ ·ii n:, 

• c 

.... « 

U. F. 

RN 

PB 

PE 

BA 

OUTR.A.S 

l'J ;Olll!TO /'.Cl\ÍC:OL/' : 

DEZ 67 831 

DEZ 95 502 

DEZ 5 000 

DEZ 188 675 

SI SAL 

P lW DUÇÃO 

( .. t ... ) 

39 497 

99 207 

5 500 

207 542 

387 

;\NO : 1976 

R E N D • ~ l !~ D l O 

( .•. kSJ { ~ q . ) 
---r--------·---

582 

1 039 

l 100 

1 100 

-·· .. ---- _____ L ________ . ____ _ ·------------- ---... ----~~ ... --~·······"'- . -·-- .. 

l' ]' o c! \l ~- ;, ( l 'j' o t n l J ( l r, r ii ~:. j 1 

- 6 7 -

352 133 t. 
[-Í Ol.t.iclo 
-·.i 



r 

. 
c 

• 

SEC!ú·''!'/; ':'J./i nr: l'J,/..':.:~··'.f ... ·.:::·r·ro ;·,~ 7Ji:.··:.r:J J·.:·::trll n,1 i:'!·'!'(f:,' rc,J 
Ft udnç;·Í0 J n~;LiLutt' Hr<t:,ilcí r o de Gr .r;r.ü i a c I·>;t;llj.st!_cn 
Com i.!J!Jál' L.\JX'.C-i.a( dt•. l' .t'(tllC,Í(··~i,'llLc , C<ll:(:,(!{(' I' ,',\, ,lOo~:w d,n E~.f.(((tf!Uco .. j Á:l'<cp,·.cu,(:: io~. 

l' RODUIO AGf\ÍCOL.\ : 
SOJA 

s I Tw,çJ.o t:o ~lis DE : ••• ~f·~Ç9 . , . . AJ\ O : 19 76 

Hês T--- ÁRE-A ------·~·-------·-1' R~D l i Ç f. O - -------- J Z C~;~~~~;·--. 

de I 
- -+-(-:o_l_llc·:i. 1 a -~ l an t ada __ col h ~~a J__ Esperada O!. tid a :::~p•:~~:1c1 ~l··l--~~-~~-t~~, __ _ 

U.F. 

MG ~1AI 79 42 4 106 975 l 347 

SP JUN 390 000 678 000 1 738 

I 
MlU I ~t:JU UUU 4 :no ~ ~u c n1 1 

se JUN 341 093 433 000 l 269 

RS MAI 3 303 183 4 985 500 l 509 

f~A I 182 27 4 288 238 1 581 

GO t~AI 32 920 48 72 2 l 480 

OUTRAS 

" 

• 

_____ I ---- _________ j ___________ .l ___ . -----· ---· -------·---·------ ··-···--··-· 

P 1· n d t' (, ~.Í o T o L <t J d o L r n s t 1 10 871 385 t 
[-~---J _ Ef: 1,(·) · :.: 

~---] Obt Ítiu 
' .: • • • • • • • 1 • ., ~ t ' " ,. f " 

·· 6 e 



SF.'CF:í:TJ~IU!l !J!·: J'J .. J:iF,l/,,'.'7.i.',":J !1 '1 i'h::;-,c:Tj{,·:crli p_,l ; ;:T ( .' 'J',J (',1 
._ l.. _, , -:: J • J. . J . , . l' :lo ,,. ,- - r·. \ , . (_" t ·) ~- ., .. ,, L .. : unu,,ç . ,o n~:t· J t.ulo j l ·n~.J t'll o u<: ,( r, 1, . .1 la t ,,., ,,,.t,. J.ca 

( O!ti i.~ ~(w r ~lJ -),:c (,!(' de p (((i:<.' j i ·•:t'l! (C J C.on (/((•_{_(~ (' /,\11( li liÇCW d<<~ E-~-tn·([!;, u Ctl~ Á[J!íC•prc~:.:;·_.,_{ ,(:, 

-~ 
• LEV!\ilT tFUlTO SI s·i U<!IT I CO 1!!1 f'ROD~JÇM /,Gr~iCOLI\ 

ES 

SP 

PR 

se 

RS 

.. 
GO 

• 

l'l~ODliTO Al.l\ÍCOLA: 

S 1 TU/,ÇÃO l\0 : ; ~' S DE: . •• ~~~Ç9 .. . . 

JUL 600 

MA.I 21 625 

r·,iA R 4 840 -
P.BR 4 300 

95 870 

M/U 2 868 

I 

SORGO GRP.r~IF ER O 

1 084 

99 766 

18 000 

I 
17 200 

224 900 

7 055 

/1.1\0 : ] 9 76 

1 807 

4 613 

3 71 9 

4 000 I 

2 346 1 
I 

2 460 

. J. · I . I 
--·---··-- -·- -·-·-····-"··- -------~--... -- .. --~-~-----... ---~---------- -·--·---

Produ r; ; o 'J o L a 1 d fJ ll r a~~ i l 

( *) F1 ~C--0cti~~+:,,. 
I ·- _. •li ü 1.- I vQ 

389 025 t 
• • • " ' J • ~ • ., • • " .. " { ' • (· 
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• •' 

~ 

• 

;;:··:Cí~_:, 'I A .f...Zit~ L'::... l) :..: .. ~ .'/ :_-',._! /.' ~--,· . '; 1 .• \ J f ·1 Pi~,~·-·: t r.~/: r..., t A r~ .. i l:~·~ ·z-~ (ttLTC'A 

fun~ ilç;o I1 1 ~ t itu t o B r ~s i l eir o d~ Gco~ r aii a e E~ t at f s t ic a 
Com.w .,:, ã o E~ p.:. U.ai.. de P l.cu ttjc~Jnentu , ConU...oú·. e. A...:c .. U..aç.ão dil~ E ~.ta..tw.ti.c.cw Ag .wpcc.t.; ;· ::é ~:..s 

LEVMiTF-J:Un O SlST HiÃTICO C/\ PRODUÇAO AC I,1CO U\ 

PRODUTO AG RÍCOLA : TR.I GO 

S i:TVAÇl.o :.;o ~ 2 S DE : •• • \~~ç~ .... t-:.:::. o : 19 7 6 

I 
I 

I ' ,--· ÁRE A I P 1!0 DUÇÃO RE ND . H 
. ie S 

I I (h a ) + I . kgf h 
fir, a l 

( ... ·~ .. ) ( . . . . ~ 
I 

u. r. I 
--, 

I . 
<.ll! 

í I 
I 

I I 
co l :1c i t a t Plam:: ada l Colhida Espernda Obti à a l i': s p ~rado I 

I 

I -

~ .. ) 

- ----· 
I ., I 

s 
I I 

p I SET 

I 
130 000 156 000 , 200 I 

I I 

! 
-·---- ~ 

-
·--

R DEZ 1 300 000 1 820 oo·o 1 400 -

s 

I I I 
r DEZ l 90 oco 72 000 800 I "" I - I 

I I 

.s I 0 ... 7 l 2 105 632 2 316 195 I 1 100 I 
!:.~ 

I I 
I I 

1T 

' 
SET 41 420 46 644 l 126 

l l 
I I I I 

I 
' I I 

I I I 
I I 
! 

p 

rRAS 

I 
-

l 

I • I I 
! ~ ~ I I ___ j_. __ __L. _ __ • __ ____ L. __ l __ _.J._ _____ L _____ j _______ . ___ ·~· ·· 

P .. 0 i I I r .: (' ... ,_ ~ - 4. ~ ' 
4 410 839 + .. To t :• l d n F· i' <l s Í l • • ·J "' ' • • ~ • • • , $ • • • • ' • 

D Ub t i do 
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SEC!l!::'I'M?U DZ .OL/uTL.~.J;):.".'N'IO DA Ph'~,'SJDÊNCIA DA REP013LICA 
Fundo~~o Inst i tuto LrJs ilciro d e Geogr~[ia c Estatf s tica 
ConL[j .) (ic E.,pe.c.<.at de. PCa.nc.jn:ncnto, Con .. U: o.C.c .. c_ AvC'J: .. {.açéto d{T.!i E~;.:tat'Ds-U. c.M A.g .'lrpc. c.u:l.':. c·o~ 

I 

t-lês I fin a l 

LE VMlTAt·1EtHO SI STHiÃTI CO DA PRODUÇ:A.O f1GR!COU\ 

· FRO DUTO AGRÍ COLA: 

ÁP.EA 

( h a ) 

UVA .................. 

P RODUÇÂO 
t ( ...... ) 

ANO: 1976 

-~.:-: (rJ I O 
1 ~- .. ~9/;1~ . . ) 

! ! 

Esperada Obt i da. li: E:ssppee tr êclo I ('b •· i -'c 

u.r. 1-

de I 
10cup~da com 

-.!.---1-----t-------+-----+--J.- ' · ~__:_: __ 
,colh e i t u I pes em Colhido:! 

produção I 

MG MAR r 1 i42 7 286 6 380 

I 

! I I _ _ ___:___ ____ .___._ _____ t__ ___ ------ --

1 

I I ____ L_·---~--- _ .. . 

r r (I t: ~ ç 7l o To t i! i do f; r i\~· i ! 
657 388 t 
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